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ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, ÀFINE 
INTERIOR, anno ' 
EXTRANOEIRO, anno 

P « o n m e » t u a d i a n t a d o 

50 
$000 

«WOQ0 Quarta-feira, 18 de abril de 1894 

AVISOS 
I Â roT .a i A ADR MAIOR CIBOULAÇ lo KM 

TODO O INTKBJOK DO KSTADO 

KBCRIPTOBIO—Rua 16 dê Novêmbro n. 11 
Caixa do Correio, P. Endereço telegr. Commtrcio 

Telephone n. 651 
À V I S O 

O dr. Jpfto Penteado mndoti .Éett ÒScrijíloflo 
da rUA Dlrcltii íi. 10 A para a de 8. Benio n. 
63, primeiro audar, ondo será encontrado, nos 
dias úteis, das l i horas da manhil ás 3 da 
tarde. 

A N O V A Y O I I K 
HEW-TORK llfE INSURANCE Q«T (9E0UP0S OE YIQA) 

pAfrtAL CERCA fate 6ÔO.OrtO:ÓOO.OOO 
IlÍNDA ANNUALCERCA DE 120.000:000.000 

(ITCTRBAI, DO ESTADO DE B. PAULO 
FERNAND DRBYFÜ9, gefente_ 

H o t e l . ( j a t i t f l R d l i b 
R«A áb Braz , D. 199 

Itl FRÊHTE OAS ESIACOES DO NORTE E BRAZ 

Moléstias dt senhoras, partos e operações 
D l » . E V A R I S T O D A V E I G A 

Riiid. ma Chrlsplnlano, Sf, 
Com, rna 15 de Novembro, 30-A, d» 1 ás I . 

O Z O Í Ü Õ & C O M I * . 
COMMIB8ÕES, CONSIGNAÇÕES E IMPORTAÇÃO 

Endereço te ' ey rap ! i l c o ~Miy - -Ca ixa postal, 8 
T E L E P H O N E N- 1 0 9 

2 — RUA DE 8. BENTO - 2 
S . P A U L O 

E L I X Í R D E P U R A T I V O 
DO 

Pliarmaceutico Alves Camwra 
Cura todns as syphills chronlcas o depois de 

l e ter cxgottado todas as medicações conheci-
das 
Í » A 1 » E I S D E C A S A M E N T O 

PREPARAM-SH 
I O — R l i d í i i r e i t n — I O 

" CLINICA MEDICA 
• especialmente de doenças nervosas. 

DR. BBTTF.NCOURT R0DRIQUB8 
da Pacnldade de Medicina de Fnrts, da Acade-
mia Real das flc^ntflas do Lisbôa, offlcial da 
Áwidomia ds Pránça. 

<CbMuUa$— Roa 15 de Novembro, 22,aomeio-
Aia. 

Iltsidencin—Liberdade 148. 

M O L É S T I A S D O S O I J I O S 
D R . N E V E S DA ROCHA 

CONSCLtORtO : RUA DE 8. BltUtO, 26 
G l l x t t * A t . M o r a t o 

K utll dopurativo indígena. 
Cura toda a ayphilis. 

Cara o rhouroatisui t . 
Cura a Morphéa. 

T I V O L I 
R E S T A U R A N T C A M P E S T R E 

GRANDE CH AC AR A—JARDINS 
Viíla MarianHa 

Toma-se o bond da Liberdade lio largo do 
Rosário e o bond a vapor em 8. Joaquim. 

O CAFÉ VIADUCTO 
Torra-se, móo-so e vendo-se á rua 

Direita, canto do Viadueto. 
Borges, Milhomcns & Guimarães 

í>r. S i l v e i r a C i n t r a 
Cnneuitorlo : rua Josó Bonifácio, 6 (da 1 ás ?) 
Rosidencia: rua dos Guayanasoa, 37 (tel. •>'> 1) 

«0 COMMERCIO OE S. PAULO» 
Vendem-se collecções do 1anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volunies 
por 43$ cada uma. 

nmm notas 
Q u e s t õ e s d e 

i n t e p e s s e 

durante mozes e mozes sem o pes-
soal necessário & sua conservação. 

As duplicações das linhas férreas, a 
construcçSo dos ramaes da Mogyana 

da 8orocabana para o porto de San-
tos e tantas outras resoluções de cuja 
execução dopendla o desenvolvimen-
to agrícola o commerclal do Estado, 
cabirara em marasmo eonll, om Uma 
inanição qdb ha do Sustar-nos mui 
ca ro . 

Pa ra quo so avalio o que continuam 
ser as entradas do forro paulistas 

basta estudar oste f ac to : 
Está redusido A doei ma parte o mo-

Vlmbntfl do trafego. Á exportação ces-
sou do todo e já succeden oste anno, 
pela primeira vez desde quo o porto 
de Santos so oonstltulu o primeiro 
mercado eltportAdor do Brasil, passar-
se tini. dia sou! quo tinia tinida «anca 
de café alll eutrasso I Pois apesar de 
tudo isso, ainda sfto precisos qolnzo 
longos dias para quo as mercadorias 
despachadas como carga na estaçllo 
da Luz cbeguom a Casa-Branoa, que 
fica multo longe do punto terminal da 
MogyanaII 

Estes problemas ostfto pedindo uma 
roaoluç&o qtlo o Congresso e o goVer-
no n&o podem addiar, sob pena de 
prolongar indefinidamente a si tuação 
precária da lavoura o do commer -
clo. 

Havemos do ver escapar para o por-
to do Rio do Janeiro, pela ostrada de 
ferro do Sipucahy, qnasi toda a e x -
portação do cafó do oéste, om prejuí-
zo da importancia do porto do Santos, 
da qual tfto justamente nos o rgu lha-
mos. 

E veremos ont&o que a capital fo -
dcral continua a centralisar a riqueza 
du todos os Estados, pois quo, nem 
nos mais angustiosos dias do bombar-
deamento, eila deixou do cuidar zelo-
samente das reformas por quo está 
passando a Central, o da construcçao 
do suas novas linhas de bonds. 

Esso exemplo, poróm, n&o nos esti-
mulou o estamos vondo decorreram 
dias após dias som quo os deputados 
estaduaos paulistas encetem doflnitiva-
mento os seus trabalhos, perdendo tóln 
po preciosifB!mo o aggrarando o The* 
souro com (lospeía inútil . 

Appeliamos para o comprovado pa-
triotismo do Congresso Paulista para 
qno examino detidamonto mas sem 
perda do tempo as eonsidoraçõos que 
acabamos do submetter á sua alta com-
petência. 

^ s s s s s s a a 

As noticias offleiaes ou extra-offl-
ciaes parecem presagiar a próxima o 
oompUta pacificação da Republica. 

O paiz, estabelecida a paz interna 
do que tanto caroce, n8o pódo nem 
devu adormecer sob a sonsaç&o do Inef 
favol bem-estar que so lia do seguir 
ao longo período de agitação o sobre 
salto por quo acaba do passar. 

A nossa vida oconomlca, mercantil, 
industriai o agrícola está totalmente 
desorganisada o o mais rudimentar 
patriotismo InipOi ao podor legislativo 
do Estado de S. Paulo o estudo a c u -
rado o immediato do rosoluçOes onor-
glcas a adoptar para quo a actividade 
volto a expandir a for tana publica o 
particular na marcha crosconto om quo 
ia anteriormente aos acontoclmentos 
quo a tolhoram. 

O nosso Congresso vai enfrentar 
com quostóos do vasto alcance para o 
futuro do listado. 

O serviço da immlgraç&o abi está 
Impondo-™ urgentemente á esclareci-
da attençftodos MS. congressistas, afliu 
do reccbor unia reorginisaçao C(T1OJZ 
para acauteiar os interesses da lavou 
ra contra a falta do braços e os di-
nheiros públicos du má npplicaç&o po-
lo dispendio com o transporte do In-
válidos o a introducçao em nossas ci-
dades de elementos perigosos á moral 
o ao ro3polto da propriedade o do ca 
pitai. 

O anarchlsmo, escorraçado de todos 
os paizes europeus, inesrno da hospi-
taleira o tolerunto Republica Helvetlca, 
ha do procurar refugio o novos c a m -
pos do acçao na Amorlca o na Aua-
tral la . 

Loia preventivas contra essa inva 
sa> funesta devom ser votadas antes 
quo o mal so radiquo neste FOIO fe-
cundo, onde taiubem medram as plan-
tas damnlnlias. 

Ao 111081110 tempo o com a meama 
solicitude dovom ser estudados inolos 
permanentes de proservar o terri tório 
puulista da Importação do moléstias 
epidêmicas, quer estabelecendo l a z a -
rotos quo funeciononi efTuctivamonte 
om ilhas isoladas do littoral, quor 
mantendo fóra o a distancia da capi-
tal a hospedaria de Immigrantes, quo 
mesmo 0111 8 . Bernardo está muito 
próxima do nós, nfto eó coiisidorada 
pelo lado eanitarlo, como também sob 
o ponto do vista das soducçBes quo 
oncontram os colonos para so es tabe-
lecerem na capital em voz do so de i -
xarem luteinar no Estado. 

A crise do t ransportes vai r cappa-
reesr mt l i agnda do que nunca, logo 
quo começar a descer para Santos o 
cafó da próxima saf ra o o movimento 
de Impo.taçao voltar ao seu estado 
normal. 

A producç&o do café augmenton con 
sideravelmento o os molos do transpor' 
to :fto os mesmos do ontr'ora, com 
a simples dlITeronça do haver pelo 
rado o material rodanto o o leito das 
vias-férreas, a s quacs porraanoceram 

P r i s ã o de s o c i a l i s t a s 
Nao foi. felizmente, verdadeira a no 

ticia quo démoa hontom sobro a pri-
são do sr. Mario Cataruzza, nem doa 
typographos Zottelle o Consorti. 

Aqueilo ar., corrospondente do Seco-
lo, do Milão, o n lo do Roma, como 
suppuzeramos, soffren aponas o des-
gosto de ver a policia arrebatar lhe 
cai tas particulares o livroB do estudo 
o do littoratura, quo nada tfim, do ros 
to, com quaosquer theorias socialis-
tas. 

Também nao ó vordado quo tives-
sem sido encontrados explosivos no 
Centro Socialista ou om qualquer par-
te. 

O nosso crédulo roporter da policia 
foi snveramonto admoestado pola le-
vlandado com quo colheu o acceltou 
taea Informações». 

Sabemos quo o Contro Socialista so 
havia reunido na tardo do domingo 
para organisar e discutir o program-
ina da Festa do trabalho, a qual tom 
logarnodia l .odomcio .E^sa festa, con-
vém sabo'.-o, nao ó celebrada pelos 
anarchistas. 

Ao Contro Socialista pertencom ar-
tistas o operários doconducta civil irro 
prehonsivel. Syndicámoa rigorosamen-
te sobro estes factos o chegámos á 
conclusão do quo 11&0 pódo ter funda-
mento qaalquer denúncia quo porven-
tura tenha sido lovada á policia. 

Nao quor isto dizer quo reprovemos 
om absoluto o procedimento da aueto-
ridado. A altuaç&o excepcional em que 
so encontra o paiz o a ultima phaso 
do agitação do anarchlsmo europeu 
justitlcam, ora parto, o rigor da poli-
cia para com as associações, embora 
pacilicns, rotuladas com qualquer intui 
to r.ocialista. 

Temos a certeza do que as colonlas 
oxtrangelras no Brasil hao do respeitar 
as leis do paiz o deixarão do enxor ta r 
aqui uma escola polit lcacuja oxisten-
cia a erlso do trabalho o a miséria do 
proletariado attonuam o mesmo oxpli 
cara na Europa. 

Tologramma recebido no Palácio, 
ás i 3/1 horas da turdo do hontom: 

«Do dr. Victorino Monteiro ao dr. 
Bernardino do Cimpo?. 

Custodio dirigiu nota govorno ar-
gontino, solicitando hospitalidado o en-
tregando navios, quo scrao tripulados 
por gento armada argentina a té ee 
rom ontregues ao nosso govorno. 

Viva a Republica 1» 

NOTAS DE UM ESTR01NA 
b a r -

Cum-

Kspirlto-Santo do Pinhal. 
E' com summo prazer quo publi-

camos a seguinte carta, attestado Ir-
refutável do zelo com quo a Super in-
tendência do Obras Publicas do Esta 
da do S. Paulo attondo As reclama-
ções da imprensa quando tfim por 
llm pugnar por qualquer Interesso do 
publico: 

«sao Pnnlo, 17 do abril dn 1 8 0 Í . - A ' 
redncçaod '0 Commercio de São Paulo.— 
Tendo sido publicada no nnmoro do 
dia 13 uma queixa, do Espirito San-
to do Pinhal, sobro a irregularidade 
que se dava por occasiAo da cobrança 
do fretes na estaçOo daquella locali-
dade, offlciou esta socçAo 110 mesmo 
dia ao sr. dr. Inspcctor da Estrnda do 
Perro Mogyana, pedindo Informações. 

Pela resposta do 10, recebida liojo, 
foi informado do quo ora real o abu-
so, praticado por um empregado -snb 
alterno, qno foi demlttldo do servi 
ço no mesmo dia 13. logo qno-a ad-
ministração da Estrada do Fe r ro tove 
conhecimento do furto. 

Sou com toda a estima e conside-
ração vosso, e to .—Jost Luit Coelho, 
chofe da 2.» sccç&o.» 

As Ambnlanclas Urbanas do Paris 
transportaram, duranto o anno do 1893, 
2.032 pessoas, sondo 161 feridos pór 
vehlculoa, 822 por quedas, 121 por 
roacblnns, ferramentas de trabalho, etc.; 
111 vlctim£S do tentativas de assassi-
nato; 228 de parto; ?2 apoploticoa; 11 
mortoe; 147 suicidas; otc., oto. 

Regressou de Paris o hábil 
beiro Domingos Eafólaquoixos. 
primentamol-o.» 

Esta simples notioia dada pelas fo -
lhas locaes foi o sufflclonto para le-

' A loja do Doinlt1«>')8 numerosa fro 
izia. E' quo, na VerdadO, quem 

conhoco o homem nao sabo o que ha 
de mais admira r : eo a habllidado o 
ligoireza cora quo dospaeba nma bar-
ba o um córt» do cabello, so o mo-
vimento perpetuo da süa IbóáúgaVel 
língua. 

A digna classo dos barbeiros j á é 
conhecida por sor multo linguaruda e 
bisbilhotolra. Mas juro por oste sol qu« 
rttto posestfl1ht)Je allttrulafldo, qtlo nlln-
ca vl nada a oste respeito, como Es 
rólaqucixos: aqulilo 6 que i mosmo 
falar pelos cotovelos I 

O homem é, além disto, tAo vaido-
so quanto Ignorante. Quor dar a sua 
oplulfto sobre tado, e sai-se As vesos 
com cada disparate de fater arr lpiar 
os cabelloí a um calvo I 

A respeito do frdtloeí, o Domingos 
só sabo algamas palavras, como tner 
ci, toilette, barbe, etc. Entretanto, j n l -
gando-so muito entendido em fran-
ciú, atreve-se a falar nesta l ingaa 
com a freguesia franceza. 

—MOMÍÚ est parisien f Jí conheci 
beaucoup Paris, boitlevardes. cafés, bar-
biers, Jolie* femntes,. thíâtres. Ah 1 
mossiú, aqaillo est qu'êst une tliíle I . 

Ora assim qno eu soube que o Do-
mingos Esfólaquolxos estava de volta 
das europiuas plagas, fui logo A loja 
podir-lho para quo mo fizesse a barba, 
pois n&o ó a qualquor quo ello dá es-
ta honra, sobretudo agora. Mas, co-
mo sou jornalista, íorviu-mo irtjmodia-
tamento, eem so ineommodar cora aa 
observações do dois freguozea quo ti-
nham chegado nutes do mim. 

— Esto senhor 4 meu amigo, foi a 
respos a qno o Domingos lhes dou. 

Assim quo o barboiro que mo hon 
rava com a sua amizado mo a tou a 
toalha ao pescoço, oa, que estava 
Morto por conhecer a sua opinião 
sobro o movimento artístico de Par is , 
perguntei-lhe logo: 

—Então, quo tal ac luu os tbeatros 
parisienses, hei» ? 

Foi como so eu tivesse dado corda 
a um relogio : a língua do Domingos 
começou logo a trabalhar. 

—Ali I meu caro amigo, aquillo é 
quo é torra 1 Assim qno cheguei fui 
logo A Comfdit Française. Quo noite 
cheia 1 que artistas ! Aquillo s im, é 
quo ó representar I Qual D. Maria 
nem qual carapuça 1 Comparados com 

Mounet-Sully, o Worma, a Berro-
t a . . . 

—Olhe qne 6 Barreta , obsorvol. 
—Borrota ou Barrota, é a mesma 

coisa. Mas, como ia dizendo, compa-
rados com aquelies gajos, os Rosas, 

BrazAo, a própria Damasceno sao 
uns bolas. E' a primeira companhia 
do mundo, nao ha duvida. E como 
alli se fala bom o f r a n . o z l . . . Aquil-
lo sim ó quo ó f r a n c e z l . . . Verdade 
ó qno. na Porte-S,lint• Martin, também 
nao falam nada mal. nao aonhor, o 
também ropresoutam muito bom- Ha 
alli uns art is tas quo não lho conto 
nada. Aquillo é quo ó reprosontarl 
Qual companhias portugnezas nem 
meias companhias portuguuzas I SAo 
únicos I . . . No Vaudcnillc o mesmo no 
Oymnase tambom nao represo D tara 
mal, nao sonlior; representara até 
muito bem. E como toda aquol-
la gento fala francoz I Um primor, 
meu caro amigo, um p r i m o r I . . . E 
dovo dizer que no Odfon se represen-
ta como era parte n e n h u m a . . . 

E o Domingos depois de tor levado 
mola-hora a fazer-mo a barba, tal a 
sua tagarolice, concluiu assim : 

—Em surarua, meu caro amigo, om 
todos os theatros do Paris ao repre-
senta o so fala francez como om par-
te nenhuma do muudo 1 

VAI.DEVINOS 

Pareço quo ora uma balela a noti-
cia do quo os museus londrinos iam 
abrir-so aos domingos. Trata-so apo-
nas do uma exposição tomporaria de 
objectos do arte emprestados pelos 
seus donos o qno dovo serorganlsad» 
em uma das salas do Quildhall, quo 
nao doponde do govorno. 

A monos do uma lei quo ainda nao 
oxisto, apesar de ter sido f reqüente-
mente reclamada, os museus nacio-
naes continuarão a ficar foi hados, om-
quanto que as tabornas estão abertas 
Km voz do irem admirar os primores 
da Galeria Nacional do British Á/11 
sram, ou as coUocçóes procloalai-imas 
do nniacu Konslngton, continuarão os 
oporarioa a ombobodar so, aos do 
mlngos, com whisky ou ale. 

Os estabelecimentos partlcnlaros In-
glozea fõra, entretanto, o direito do 
ficarem abortos aoa domingos, duranto 
certa par te do dia, com a condição 
de quo o publico seja admittido gra-
tuitamente o com bilhotes. 

Dahi a abrlrom todos oa museus aos 
domingos ha uma grando distancia, o 
para os conservar fechados Invoca-se, 
como pretexto, o trabalho quo impo-
ria aos guardas a visita do publico. 
Ora se ha trabalho pouco fatigante, 6 
por certo o de guarda do ruusou. 

O mais ongraçail» ó quo, fóra do 
Londres, o museu do Hampton Court 
e as oatnfas de Kew estão abertas 
aos domingos, provavelmoute por per-
tencerem A rainha. 

Nao ó esta. aliás, a única anoma-
lia quo so nota na Ingiatorra. Na al-
déa mais insignificante do Reino-Unido 
ha noa domingos do manha u m a dia 
tribulçao do cnrtna, emquanto quo om 
Londres nao ha nenhuma. 

O dl bo quo oa entenda I 
Os nossos rollegaa do interior to 

sourarBm, na fôrma do costume, a no-
ticia quo démosdo casaraontò do prín-
cipe Victor Napolc&o com a riquíssima 
princeza russa Youseoupow. 

Ora ba multo tempo quo osta senho-
ra eatA casada com o condo Sonmaro-
kow-Iíiaton. A noticia ora, portanto, 
uma babela. 

Nao so esqueçam de transcrever 
lato, sim ? B digam também qne a 
leram no Figuro, sim ? 

(TradncçJo para 0 OòmmirHS) 

A R A I N H A R E G E N T E 
DE H E S P A N H A 

Tivo a honra de sor rocobldo pela 
rainha Chrlstlna, e apresso-mo om con 

" llntii ' 
1 < 

idênticos. 

slgnar AS ni inli as InJpr&osAes, conjo JA 
fizera, ba oito annos, em oondiçíõoa 

Oito annoB 1 E' multo, na Hospanha, 
ondo os partidos egoístas e Ingratos, 
odlentos ê rãVoltSdos, souberam rara-
mente fortaleoer-se; oito annos, dia 
por dia, de uma regenola calma, s e n -
sata, som perturbações nem ameaças, 
repartindo o poder entre conservado-
res e liUdraBs, e deitando passar o 
tempo emquanto o Rei BM e ftlalOr.-

Es ta curiosa o sensata política m e -
rocorla um estudo conaciencloso ; bas-
ta, para comprehendel-a, conhecer o 
caracter da Rainha, pois a bõa o meiga 
Bainha Chrlstlna personifica a própria 
llospanhai 

. . . Emquanto esperava qde o ajudatl-
to de ordens de serviço me viesse 
chamai , ed cOitlfeniplata essas salas 
immonsas, tBo sombrias, tfto tristes, apo 
nas (Iluminadas polas lampadas do azei 
te collocadas sobre grandes consolos, 
dlanto dos retratos dos Bourbons de 
outr'ortt i Carlos IV, Marla-Lulza, Fe r -
nando Vil. a rainha Amalla — todoa 
parecom phantasmas do sentlnella, pUan-
tasmas altivos e com d que admirados 
do verom reinar em oasa A Pacifica 
Rainha de hojo, essa jovom princeza 
vinda de tBo longe, da cidade mais 
alogre da Europa, para vivor fochada 
nossa fortalosa luxuosa que se chama 
o Palácio Roall 

Eu pensava büS Matls agoilros do 
ooiuoço dosta regencia. A ultima vez 
quo aqui vim, ainda o Rei mamava. 
Agora tom a sua casa mili tar; sal 
acompanhado por um geporal, seu pro-
fessor, o oii via-o voltar a palácio, do 
canto da grando janella, regressando do 
sou. passeio quotidiano: 

Nosso monlontoi vi abrir-se a po r -
to principal com reposteiro do daraas-

encarnado, quo dá accesao para 

i ü r n n i i i n m i n n i T 

les qne qnerem absolutamente qUo a 
côrto de Heapatiha se ja amiga da trí-
plice alHAnça. Ouvindo a Rainha, ad 
quiri a persuasão do qde a Hospanha 
nao oolloca tAo alto as auas amlaa 
ries. A Rainha afflrmou-mo. com effnlt». 
qne o aeU pais n&o catava compro-
mettido oom nenhuma potcncla sobro 
o futuro. 

Notei que a prooccupaçfto constante 
da Rainha é chegar á maioridado do 
rei depois de tor evitado todas aa dlfll-
culdadoa qtltí poderiam perturbar o 
paiz. Seguindo a política tfftorlor do 
dofuneto Rui, nao conheco a Rainha 
son&o dois partidos: os conservadores 
8 os llberaos. Dá-lhos o poder al ter-
nativamente sflm se preoooupar com 
as suas divisões. 

PUBLICAÇÕES: 
ANOTmCIOS, linha 100 réis 
BKCÇAO LIVRB, linha 150 róis 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 róis 

P a i j a m u i i t o a d i a n t a d a 

i \ i l £ R 0 m 

Dlsem jornaes francozos q u e o Khe 
diva partiu do Cairo para i r passar 
oito dlaa... no deserto. 

Onde ? Porquo ? Com qaem T Mys-
terio. 

anto-camara da Regcnto, o o a j u -
danto do ordens diesc-mo : 

— Queira passar, a Rainha espera-o. 
Atravessada a sala ondo está o sor-

viço da Rainha, encontra-se a gente em 
França, na Áustria, na Inglaterra, em 
toda parte, oXcopto em Hospanha. A aa» 
leta onde Sua Magostado recebo 6 ab-
solutamente moderna o faz grando 
contraste com o rosto do Palaclo. Ea-
tA muito llluminada, oa trastes l em-
brara Paris, oa bibelots o as minuden-
clas BAO do nosso tempo. Ah I reapi-
ra -se 1 

Muito almploa o multo elegante ao 
mesmo tempo, a Regente aeduz deado 
logo pelo BOU porte real o airoso, Um 
vostldo de Volludo preto, luvas do 
Suède, nenhutna jóia, a aimplicidado 
mais absoluta. Estivo com quasi todos 
os soborauos contemporâneos o ostou 
habilitado para comparal-os. O impe-
rador da Allomanha 6 nervoso, a rai-
nha da Inglaterra ó solemne, o rei 
Humberto soldado, o rol Leopoldo mul-
to raoigo... A Regente ó, sobretudo, 
afTectuosa. Com os olhos brilhantes o 
agudos, 08 doutos de alvura sem egual, 
os lábios sempro sorridentes, extendo 
a mao como uma amiga o, emquanto 
ao boija osaa maosinha, diz o sou como 
va ? familiarmonto, som a menor pro-
sumpç&o, o convida, eem o dizer, a 
falar se a linguagem do affecto e da 
amizade. A Rainha n&o diz, como os 
outros Boberanos europeus, falando do 
Alho, «o Rei meu Olho», «Sua Magos-
tado», etc., chama o «meu filho», <0 
pequeno», «mou bebê', iodas as palavras 
empregadas goralmcute pelas mais do 
faniilia burguezas. 

Mai de família, Rainha o é como 
nenhuma ontra I Passa a vida a oceu-
par-so dos filhos. Deixando á infante 
zabol o lado «reproeontaç&o», 011, so 

proferem, o lado mundauo, D. Chrls-
t lna n&o vai aos touros, nem ás festas 
populares, nem ao passeio do .Ratlro, 
tfto caro As madrilonaa. Profere as a la-
medas solitárias e tranquillas da es t ra-
da do- Prado ou da Manchoa, o a r pu-
ro, a solid&o que a descança dos abor-
recimentos da política. Quer que o rol, 
quo gosa excollonto a.iúlc, tenha vida 
absolutamente campestrc. 0 6 a es -
c rava do sou roal filho. Purguntando-
Iho eu so passava bom durante o In-
verno, disso mo a Rainha com .e r t a cx 
pressão do queixa irynlc 1: 

—Anteriormente, a moda era dizor 
quo meu lllho estava doente; jogaram 
milhõos sobro a sua saú le l Tovo as 
doonças naturaoa nas crianças da sua 
edado, sem contar c s acciiieutos im 
proviatoa. . . Por exemplo, quando fo 
inoa a Snviiha, o meu bebê apanhou 

fobro palustro, o embora n&o u dia 
aossera como cu teria querido—pois 
nao gosto do mystorios—ostevo bem 
doonto. Ha algum tempo para cá dei-
xam o meu filho socegado o é a mim 
quo attribuom todas aa moloatiaa. 
Nao se passam dois mozes som que 
digam quo tonho diabetes ou uma 
doença do fígado, seja IA o qne f o r l 

«O essencial, accroscontava a Rainha 
rindo, t produzirem noticias do son 
aaç&o. Resigno mo .» 

Eu queria arriscar perguntas con-
cornentoa A política Interior o oxto 
r lor da Hospanha, iuaa a Rainha, tro-
cando de modo encantador os papela, 
parecia interrogar o seu Intorlocutor. 
Queria aaber a opinlAo doa paizes 
es t rangeiros sobro a sua vida o a 
s u a obra, perguntava-mo aindi o quo 
se passava em Paris na coSonla hespa 
nhola, como tinham recebido om Fran 
ça a noticia falsa da sua pretendi-la 
viagom. 

Eu bom desejaria dar uma osca-
pula, dizia, mas n&o qnoro podir II 
cença As cõrtoa sem um motivo sório. 
Nao so dovo dizer ao parlamento quo 
se quer fazer nma vlagciu do reorolo. 
Nao admlttlriam o motivo, pois, des-
graçadamente, tudo quanto fazom os 
reis, mosmo as coisas mais Innooentos, 
dA logar a supposiçõcs e a Invenções, 

Assevero-lho, poróm, que se ba paiz 
qno tenha a s nossas sympathlas inala 
vivas, presentemente, oste pais á a 
França. No Dogoclo de Marrocos, a 
França foi para a liespanha n m a ver-
dadeira amiga, e sou-lhe multo grata , 
pois qne es ta attitude evitou oompli-
oaçOoa e permittlu ao meu governo 
a r r a n j a r as coisas A vontade. 

Bu tinha conversado na voipora com 
o embaixador de Prunça, quo reoo-
iduee ra ççmmigo a Injtutiya daquol-

A Regente leva vida multo actlva; 
_ matinal; Conservou 09 hábitos de 
ordem e do írabalbo qde a m&l lhe 
lrapoz dosde a sua infância. Aqal| em 
Madrld, tém a mania da demora. Le-
vantam se tarde, almoçam A nma hora, 
jantam As oito, v io ao theatro As nove, 

depois.. • ohl depois, ató As tres ou 
<Jilatfo Horas da madrugada, vêem-se 
os ministros, C0riVor*(l-í« nos íiobs, 
os cafés ficam aempre abortõá, qfBtii 
sahir Aa nove ou dez horas da ma-
nha, em uttí dia espiondldo, nao en-
contrarA nas ruas prldclpSts se n&o 
os varredorosl 

A cidado dorme, despresando uma 
lue deliciosa. A Regonte levanta-se As 
sete. Presido â toiUtte doa filhos o 
comeÇa logo a t rabalhar . A Rainha dA 
pouco quo tníer ao seu amavel se-
cretario, o donde do Morphy, pois es-
creve muitas cartas 0 14 oa jornaoa 
extrangeiros o os de Madrld. 

Duas vozos por somana occnpa-so, 
cora o seu intendento geral, om dar 
Osmolas. JA se vô, todo8 aquellee quo 
nao rocoBerflm dinheiro do Palácio ou 
que n&o receberam baataiitO v3o re-
petindo quo a rainha 11&0 ó gono 
roaa. Como n&o podem dizer nora 
qne nfto i honesta nem que é f r i -
vola 011 rillll rdim, m-cnUam en 
contrar-lho um defeitol E depOÍÍ, Como 
olla n&o pódo dar aos milhares de 
pedlntea que Bsealtam a intondencia, 
nao é para admirar que multas pessoas 

censurem por n&o esbanjar. 
E entretanto qua t ro secretários n&o 

chegara para respondor As cartas de 
podidos do diuhoiro. Deado o cesante 
que implora clncoenta francos ató o 
caloteiro-mór que quer clncoenta mil. 
só ha inAos extendídas em volta da 
Rainha, quo dA tanto quanto so pódo 
dar. Este diuhoiro volta para o paiz, 

as obras pias do Palaclo, que cus-
tam milhões, devoram a parto maiB 
importante da lista civil, do Rol, pois 
cila, a Rainha, nada tom, havondo re-
nunciado a qualquor p»nsao no co-
meço da regencia. Outr 'ora, na cõrte, 
davam o contavam o; agora, d&o sem 
espaihafato, o que ó talvez mais no-
brO, 

A Rainha n&o gosta do luxo; ó sim-
ples, e a sua influencia pessoal deu o 
tora no Pnlaeio. Assim ó quo fiquei 
admirado desta vez, primeiro do n&o 
uaporar na terceira sala que procede 
a camara das audlonuias. Antigamente, 
oa visitantea oram divididos por cas-
tas: uma sala para os grandes de Hos-
panha e os gran cruzes; outra para 
os nobres o os funcclonarlos; outra 
para os simples mortaes. Agora vai se 
dircctamonte para a anto saia, Bondo-
se rocebido por ura ajudante de or-
dens. Os grandes do Hospanha sAo 
aponaa reccb'dos Aa sete horas ou 
nus dias das audiências publicas. A 
anto sal 1 ó agora railifr. Oa alabar-
doiros, quo so encontram nas vastas 
galerias ou na ampla escada, cumpri-
mentara a todos, o quo n&o fuzlam 
outr 'ora son&o aos grandes do Ilospa 
nha. O Palácio inodornisou-se. « Da-
qui a aoÍB uezos, dizia-mo a rainha, 
teremo8 flnalminte a luz elcctrica.» 

Sondo a vida ao a r livro o unlco 
prazer da Rainha, mandou a r ran ja r 
os jardins do Campo dei Moro o o 
tunnel quo lova A Casa de Campo. 
Logo depois do almoço, sai do carro, 
acompanhada pola condessa do Sasta-
gii, a sua camarera mayòr, e vai ter 
com o filho, quo passa o dia no P ra -
do, na Zirzuela, noa logarca mais sa 
dioa de Madrld. 

— Dopols deste passolo, dlsso-me 
D Chrlstlna. recebo, duas vozos por 
semana, as pessoas que mo qnorcra 
vor, o as vozos vou A Opera, onde 
raramento ouço o terceiro acto. 

Eram jA seto o mola o a Ra'nha 
despodla-me. Ncsto momento, ouvlu-
so um ruído do gargalhadas multo 
perto do nós. Eu j á estava no limiar 
da porta o a R-gouto disse-mo: 

— Ksporo um instauto, vai vor as 
criança'-. 

VI eiit&o approxiniar-so o poquono 
K 1 o as duas Princezas, que pararam 
a dez passos do nós. 

— Approxlmem so, disse-lhes a mai. 
O Rol fui o primolro a adiantar se, 

e, como 011 qnoiia cnmprlmcntal o 
mosmo da porta, a mal disEO-mo: 

—Vonha, vonha ainda, vai vôl-oom 
plena luz ; desta modo, quando os 
jornaea extrangoiros disseram quo oi 
io nao ostA bem do safide, podorA af-
flrmar o contrario I 

Pól o dianto delia, om fronte do 
uma lampada, cora aa m&os encosta-
das nos hombrosdo Affonso XIII, quo 
olhavo para raliu lixa monto. Pude 
então verificar que o Rol tinha multo 
bõa cõr o phyaionomla intelllgontissi 
ma. Vostido do volludo preto, com 
um grando wl lar lnho do rondas, pa 
roda perfoltaraento um desses retratos 
dos Rela da casa da Áustria que se 
võom nos museus. Os cabolloa e&o 
louros e ospessos. 

As Prlncizia stto muito robustas, 
muitos alias e goaam excollonto rafi 
de. A mal vosto as simplesmente 
Notei quo usavam oa rabolios para 
traz como as crianças, e entretanto a 
mais volha ó quasl mulher. 

—Ellaa tòm tempo para sor raulho 
rcs. rospondeu a Regente sorrindo. 

B terminada osta dollciosa audiên-
cia, vl partir a Rainha, dando a mito 
«•squarda A Prlnec i a Mercõdos, encos-
tando a mao direi ta sobro a cabeça 
do Rei, o acompanhada pela Princeza 
Maria Thercza. No fundo do quarto, 
ao empurrar a porta qne aa la eepè 
ra r de mim, as quatro rcae* pessoas 
voltaram-so. 

—Ató A vista, disse a Rainha, bôt 
viagem I 

R confesso qne mo batia o 001 
sob a Impressão desse terno 
de família. 

Ao sablr, a travesso flgVBqjertto 

ante-sala, aponas (Iluminada polas lam-
padlis So(/rrt <fn Consolos; o genoral o 
(18 seus ajudantes do Ordens nlll os-
t&o do pé, com a camareira o a da-
ma de aervlço, uma reverencia, o 
atravesso ainda a« iiuui?nsas Balas, ou 
ço o bater das portaá grsnses se 
fecham atraz do mim com uni raldo 
de. t i ro de peça; torno a passar pela 
galeria triste e çola escada do podra 
com os alabardeiros firmo» como es-
ta tuas . . . » 

EBSEBIO BLASCO. 

Â moira encantada 
( LENDA DO MINHO ) 

Um som numero do pessoas tem en-
xergado ara noi tes do luar ura vulto 
femlolno, ora reclinado no dorso do 
algum penedo, o r a vagueando fleisma-
dor pela orlsta da serra da Nó. 

0 sen andar ó de tal manolra sua-
V0, qtlo as diria nfto põl os pós no 
chão. 

- Lá está a moira de guarda ao 
castello — diz o povo ; e quantos a 
avistam ee quedam era assombro dian-
te da extraordinária visfto. Alguns 
m070s tíffl enlouquecido do amores 
por ideal I>p0 de llelleza ; por-
que vós, que C8taSS, pvt Ventura, oom 
o gosto derrancado pela ddtnlraçAo 
doltrenclonal que prestaes As formo-
Buraa daa sáfaí,- »Ro tendes seqner 
phantasia para attirigif o (fue seja a 
moira da serra d a Nó. 

Tentarei dar-vos, por artificio, leve 
idéa/ 0 mal o poderei fazer. Conhoceis 
certamente nftia mulher ao menos de 
feiçõoa t&o irregulares, (jilo, te fõra 
se» rosto copiado para a estatua off 
desenhado, seria feio som duvida, e 
comtudo, oaaa mullfcr tem um nfto aci 
quo a anlinar-lho as feições, qne vos 
lllude a ponto do a julgardes bolia. 
Augmontao ao extromo osso fulgor aquo 
nau Sdbolo dar nome, ajustai-o á maior 
formusura quo fiVefdeo vtato, e tereia 
um pailido rotrato da linda iliolro en-
cantada quo so avista era noltos de 
luar* ora reclinada no dorso de al-
gum peliedo, ora vagueando scisma-
dora pela crista da monEatlhãi 

— Por Aiiah vos j u ro que sereia 
amada como Bonhastos — acndlu o mo-
ço. TOLOÍ8 aédas do Damasco 0 pérolas 
do Opk r, torois por aiaa princozas, 
t e r e i a . . . 

— Senhor, ndo, qoo eu juroi quo oa 
mous amores nao seriam aneombrados 
por desvarios de ambição — intarrom-
ped a sarracena. — Mais qno 03 vo -
aos thesodroa valem os meus sonhos 
de ventura. 

— Andarei daqui avante á mercê da 
vossa phantasia — retorqulu o enamo-
rado — largarei riquezas o poderio. Eu 
no mou cavallo negro o vóa na mais 
ligeira liacanea do deserto Iremos 
para terra extranha. Seguirels a bõa 
ou má fortuna do meu braço, o 8orá 
minlm estrella o vosso olhar 1 

— Souhor, nfto, repetln commovida 
a moça agarena — fiz mais nma j u r a 
fatal : n lo dar o mou coraçdo senão 
Aqnello a quem nunca honvease passa-
do pela mente a imagem de outra 
mulher. 

Iam os chrlstftos nas suas correrlas 
destruindo villaa e castellos o fazen-
do dos thesouros bõa presa do guerra. 
Os visinhos do Abakir, vondo a im-
possibilidade da victoria, j á iam cami-
nho da Mourama, só ollo so consor-
vava ainda no seu paço, parecendo 
alheio * tado. 

Segredavam os seus companheiros 
de arma8 que no silencio da noite o 
chofo moiro folheava uns llvroa enor-
me* guardados cuidadosamente nos 
subterrâneos. 

T P & 2 L X < G > 3 3E 
S A L G U E S 

Por todas ossas serras do vallo do 
Lima ha tliesúuros ignorados. Muita 
gente o da melhor tem enriquecido, 
porque um bom acaso íh'os depara. 
Procuram se com o velho livro do S. 
CyprlanOi rariseimo quando é o pro 
prio; e também sorvem ao intento 
umas varinhas magicas feitas de anou-
gus o outros ingrodientos desconheci-
dos do vulgo. 

Ha, porém, ura castello soterrado 
na sorra da Nó, que, para lá outrar o 
descobrir as grandes riquezas quo o 
enchem, nao tem bastado nem livro 
nem varinhas. E a entrada ó co-
nhecida. Quom ha abi pelas fregue-
ziaa dentro Ponto do Lima o Vianna 
que n&o saiba que certa caverna ó o 
adíto dessa maravilha ? A difllculda-
de oatá em quo nSo ha luz que se nao 
apaguo lá dentro, o a quem so afoi-
tar ás escuras succede-lhe dosgraça 
grande. 

Sabido é qne os molros eram riquís-
simos, e, quando os chrlstaos os ex-
pulsaram para a Moirama, n&o poden-
do, pela rapidez da fuga, levar suas 
riquezas, esconderam-nas, osperando 
encontral-as intactas quando voltas-
sem. Os homons fugiram, mas as mu-
lheres, que, por raaia fracas ou por 
motivos inystorlosos nom todas [n le-
ram acompanhai oa, ficaram encanta-
das afim do n&o serem prosas dos 
cbristftos que, apesar da differença da 
fé, tivoram sempro, ao que parece, 
um grando enthusiaamo pelas infleis. 
E' por isso quo Portugal está cheio 
do thosouros oscondidoa e molras eu 
cantadas. 

O molro governador daquoilas pa-
ragens vivia nesao palacio da serra da 
Nó, o qual ora deslumbrante pela bel 
loza do sitio, pola riqueza doa mate 
riaes o bom gosto do quom o adre-
ça ra : os marmórea mais piociosos, o 
porphyro, o j a s p o oram, por vontura, a 
sua menor valia. Os jardins dispostos 
om graciosos alegrotos desciam até ao 
Lima onde terminava uma cascata quo 
desde o mais al to so ia dcspsnhando 
om curvas caprichosas. 

Abakir, licencioso o vario, ora o se-
nhor do castello. Moço osbolto, n&o 
havia coraçfto que nao rondesEO. Viu 
um dia uma pastora t&o airosa e do 
ibyslonomia t&o innocento, quo para 
'.ogo ficou proso de amores á linda 
moira, que polas serras apascontava 
rebanhos. Mandou que !h 'a trouxos-
som a palacio, foz-lho todas 83 pro-
raosaas, depois todas ua ameaças ; a 
donzolia regeitou urnas e ás outraa 
dospresou-as. 

Abakir encerrou a na torro, o todas 
as noites ia aaber 80 a prisão mudara 

sentir da gentilissima filha do Agar. 
Mas esta conservava sa firmo no son 
proposlto do nao accoltar 03 protestos 
do libertino. 

Duma vez tan to insistiu com a for-
mosa prislonolra, para quo fosse a sua 
única mulher, affirmando-lhe quo des-
prosaria todas a s outras, quo a moira, 
aorrindo-Be, quobrou o siloucio habi-
tual e disso : 

— Para mim, sonhor, nfto basta quo 
o horuora a quem ou para sempre mo 
ontregue seja meu, sem partilha; exi-
jo mala, o assim o jurei Aquella es-
trella que pa ece estar sobro a mon-
tanha sagrada, — e approxiraou-so da 
gelosia para Indicar uma estrella quo 
nosso momento brilhou com maia In-
tonsldado. 

— Era uma nolto como esta — con-
tinuou — ou e aa minhas companhol-
ras recolhíamos a casa. Vós passas 
tos garbuso o altivo, galopando no 
vosso cavallo árabe. Olhastoá do re-
lance para o grupo das pastoras e 
todas ellas nfto mais ponsaram son&o 

pertoncor-vos. K falavam-mo de 
vós, esporando ver-vos rendido aos 
seus encantos, que haviam de valer 
lhoa rloos pannos de Cordova e jóias 
do O r i e n t o . . . Bu nfto aiiiára ainda, 
mas parecia me qno no ooraçfto das 
minhas companheiras andavam os 
sentimento* confundidos. B de noite, 
sosinha na minha cubana, perguntava 
• mim mesma o que sentir ia a gente 
qaando amava. B tanto onvi falar de 
amores, grandezas e aventura* vossas, 
e tanto pensei em tado Isso, qne na 
minha aima se extremaram os aonti-
mentoa, o percebi como en quereria 
amar e sor amada por algncm. 

E era aquella estrella a minha eon-
Hdeato. " 

Uma manha, resolvida a fuga, eahin 
Abeki roshombracs do palacio ; açora-
pailB<iVam-n'o as suas mulhero?, ofll-
ciaes e familiares. 

Levava sobraçado o alcorao, prin-
cipal formulário do oncuntamentos 
para qnom o sabo interpretar 110 -cn 
sentido myotcrloso. Quobrou os seto 
séllos ondo estavam esculpidas as dor-
radeiras palavras do Mafoma, abriu o 
livro e leu. Prostrou 80 beijando peto 
vezes A terra, o dopois, extendondo a 
infto esquerda para o castello, profe-
riu baixinho a formula terrível dos 
sortllcgios 

Em espessa nuvem do fumo ficaram 
envoltoa o palaclo e os jardins. 

Montaram a cavallo o partiram to-
dos) para a Mourama, a galope, a ga-
lope. f 

A moira sclsraadora ficou, tendo 
por oncantamento o anliclo da sua 
phantasia. B nenhum moço ainda lho 
quebroa o fadario, porque, so pódo 
reelis.ir um dos ideaos, n&o consegue 
arrodar da monto a lombrança doa thc-
soUroa quo viriam a pertencor lho 
com o amor ila donzolia. 

Po r Isso contlnúa o caatello soter-
rado ha muitos contos do annos. o lá 
so avista do noito uma mulher formo-
síssima, ora reclinada no dorso do ai 
gura ponedo, o ra Vagueando pola cris 
ta da montanha, a sonhar, a sonhar . . . 
Mas o melhor sonho, é ella própria, a 
linda moira encantada, um sonho bom 
feliz, por isso ello so osvai, ura sonho 
de ventura, todo feito do «sporança o 
do saudade — nuvens e luar. 

BEKTIANDOS. 

JOCKBY-CLUB 
Encerrou-se hontom a inscripçao 

para a i l * corrida da actual oataç&o 
roalisar se no proximo domingo, no 

Híppodromo Paul is tano. 
O programma ficou assim organl 

sado : 
1.» parco - 1 7 5 0 motros — Arauto, 

Ouaraciaba, Marcial o Corytiba. 
2.» pa roo -1200 metros—Rose d'Or, 

Casulo, Messina, Guerrillero. 
3.» paroo—17Õ0 raetro3 — Dora 

Blitz, Hermit, Heawnt, Eman, Uru-
guay. 

4 ° pareô - 2000 metros — Bruxa, 
Olaclstone, Zut. 

fi." parco—1200 metros — Fripon, 
Comparsa, Ouaraciaba, Cruzeiro, Arack 
Dower, Gracil o Segredo. 

SPORT 

A Socrotarla do I.itorior: 
Concodeu pormuta das reforidas ca-

deiras ás professoras publicas D . Bo-
nodicta do Carmo Bittencourt, do bair-
ro do Maranhão, nesta capital, o D. 
Maria da Gloria Assolant, da 1.» es-
cola do Caçapava, conformo requero-
ram. 

— Dospachou os segniutos roquori-
montos: 

Da Cainara Municipal do Taubaté, 
pedindo para sor collocado naquella 
cidado um doa troa Gymnasios quo o go-
verno do Kstadu tom do crear.— Ao 
Coneolho Superior do Instrucçfto Pu 
bllca; 

Do D. Faustina Maria da Silva 
Abrou, profossura publica do bairro 
do Pouso Frio, município do Taubaté, 
removida ultimamente du bairro doa 
Kemodios, do mosmo município, potlin 
do para sor considerada so:n offoito a 
alludida romoç&o, visto nfto ter sido 
concedida a quo seu marido solicitára 
para o mesmo bairro.— Tendo cadu 
cado a remoção por nfto haver podido 
praso para ex irclclo, n&o ha quo do-
forlr . 

—Solicitou da Secretaria da Fazen-
da os seguintes pagamento?: 

Dos voiicimoiitus a quo tiverem di-
reito os drs. Anastácio Viauna e Au-
tonio José (1o Moura, polua serviços 
prestados durante a epidemia era lio 
lém do Dcscalvado, a contar de 25 
do janeiro ató 10 do corrente, na ra-
zão do 800$ monaaes cada um; 

Ao ar. Juao Rodriguo* do SotHa, 
secretario da Diroctorla do ftorviço 
Sanitário, 1:170$100, importancia do 
dospez» feitas 110 Instituto Vaccino-
genioo, duranto o raoz do março ultl 
mo; 

Ao mesmo, -I:fl55t010, importancia 
despondida na sccç&o do desiulecçao 
durante o mesmo poriodo. 

—Transmlttiu A Camara Muuiclpal da 
Franca o titulo do agrinionsor do 
te r ras publicas, conferido ao sr. Ge-
raldo Gualter Porolra Machado, resi-
dente na referida cidade, afim de sor 
o mesmo ontregno depois de cunferl-
das as formalidades legaes. 

—Offlciou ao Inspector da alfaudoga 
de 8antes podindo, providencias para 
qne dA sogul monto ao processo de 
despacho de 302 volumee vindos pelo 
paquoto Milton, contendo moveis o 
outros objectos destinados A Escola 
Normal. 

Dos ars. Hollcndor A C. recebemos 
uma valsa tao mimosa quanto bem 
escripta, composta pelo Br. F. Gurgu-
llno do Souza. 

Intitula-se: Dialogo de amor. 
Quem terá forças para resistir a 

este t i tulo? 

A cantora Panllna Savarl, que j á 
uma vez tentára Bnlcldar-su om con-
soquoncia do difflcnldades financeiras, 
levcu por conta própria, no theatro 
Moncey, de Paris, o oporá Alctste, do 
Glucic, a pretexto do «manifestação 
artística.» 

Foi um fiasco colossal I A sra. Sa-
varl, que se apropriou do principal pa-
pel, nfto tom ospecle de voz, nem oa-
pacidade para a oxecuçAo, nem senti-
mento da musica de Gluck. Oa outros 
cantores orara da mesma força. Quan-
to á orchestra, foi um Dous noa acu-
da 1 Os crilicos retiraram-so logo de-
pois do primeiro acto. 

O h ! manos do Gluck, como doveis 
tor Boffrldo I . . . 

Em Londres, a actrlz Olga Nethor-
solo representou uma adaptação da 
Denisa, de Dumas filho. O adaptor re-
duziu a poça a 3 netos, aflra do on-
cur tar o seu excessivo comprimento. JA 
ó topete I 

Era França, era um thontro do pro-
víncia, um emprozario tivera, também 
ha annos, a lembrança do supprimir a 
musica í a Dama Branca do Boieldieu, 
porque prejudicava o interesso da ac-
ç»o I . . . 

0 • • 

Produziram profunda soneaç&o ora 
Par is as tres execuções da Muna dos 
Mortos, do Berliaz, unia das obras 
mais bollaa deato compositor t&o t a -
lentoso quanto mordaz nas suas criti-
cas . 

Ha, nesta missa, nma pagina quo 
dá arrepios: ó o Tuba mirum, que re-
quer cinco orchostras o oito parea do 
timbalcs. 

• 

Yvotto Guilbort, a famosa cantora 
do cançonetas, foi a Cannea para fa-
zer-so ouvir por augustos persona-
gens . 

Den nma única reprosontaç&o, rece-
bendo a quantia do 15 000 francos, ou 
mais do 15 contos ao cambio actual. 

Som commentarios. 

Das peças quo etintnorámos hontera 
como tendo sido snbmettidaa á conimis-
?ao do leitura da Comèdie-Françaisc, 
já tres foram recusadas: a comodía do 
Paulo Ferrlor, a do Paulo Sonnlòs, 
Engoulevent, e a do marquez do Cas-
tellano, L'Aspirant. 

Acharam a primeira agradavel, mas 
por demaia ligeira para aquollo t hea -
t ro . 

• . 
Tendo fallido o omprezario da Opo-

10 do Antuérpia, os músicos o os artis-
tas doram ospoctacuios por sua conta, 
sendo os lucros repartidos proporcio-
nalmente. 

Ora quorem saber quanto recebeu 
o primeiro violino solista pelos mezoe 
do dezembro o janeiro ? A aomraa to-
tal do onze franco8 o oitenta centési-
mos, ou pouco mais ou menos 121. 

Mas, nesto caso, quanto torá cabido 
ao bombo? 

Agradou na Comedia do Madrld a 
poça do EuBobio Blasco, El Escondite 
(a Cabra-CÍ-ga), que, ao que parece, ó 
mnito org iaçada . 

Chamaram á acena o auetor; mas 
este, segundo o sen entigo costume; 
estava passeando a tres kilometros do 
theatro. 

CONFEITARIA PAUL1CÉA 
3 1 3 . » CONCERTO — 1 8 DE ABRII. DE 1 8 9 4 

(Das? 1\2 ás 10 horas da noite) 
1» Mazarka, Carnaval porteiío, Pini. 
2» Symphonia da Martlia, Fiotow. 
3» Phantasia do Mephistophelet, Bol-

to . „ 
•»» Valsa, Uma noite em Veneza, 

" ' f iMntermezzo, £om <J'« Glllot. 
flo Phantasia do Olhello, \o rd i . 
7» Habinora o duo da Cannen, Bizot. 
8° Valsa, A toi, WauHeufol. 
0» Marcha, Paulicea, Roccbi. 

LEILÕES' 
Eslfto aonunciados pa a hojo 03 BO-

gulutcE: . , , 
Do variodolo infinita do jóias o po-

(lra3 proclosaa, na rua do S. Bento, 
15 H, ás 11!4, polo s r . J . A. Loa ; 

Do superiores moveis p3i a sala do vi-
sitas. dormltorio, aula do jantar, u tc . , 
na rua do S Jofto. 41, á mesrua ho-
ra. polo sr . Moreira Campos; 

Da uma marcenaria, bancos do car-
pinteiro, ferramentas, o t c . , na rua Du-
quo do Coxias, n . 113. 
mesma hora, polo 
ur lo . 

tainbom A 
Ouilhorme Cl-

Mousmí savon. 
Desto delicioso sabonete, do um per-

fumo ejyjuis, fazem uso as elegantes 
parialcnsea, do preferencia a qualquer 
outro. 

Recommendamol o ás nossas loítoras 
do bom tom quo é o luesmo qno 
dizor a todas as nossas leitoras, pois 
que já ó requinto do bom tom, oiu 
3. Paulo, a leitura dos Palcos e salões 
o das Paginas extravgiiras. 

Sao depositários do mouimi savon 
03 srs . Gonzali z & Neumann, proprie-
tários da Charutaria Oonzales. 

Houve, nos arrabaldes do Roma, 
um (luelio entro doia mostres de a rmas 
IlaManos, Gicco o Piui, em conaequon-
cia de divorgeucias quo surgiram en-
tre eiles sobro o piau reciproco d e 
suporloiidide. 

Antes do so baterem á espade, de-
viam o j advursarioi trocar cada um 
tres balas a metros do distancia. 
As quatros prlraoiraR balas n&o acer-
taram. Na torcoira troca do balas, o 
punho direito da camha do Groco foi 
atravi-SBado pc'o proj' C l . 

No (luolio A oapado, Piol roceben 
ura golpe na mfto diroita que, s egun -
do a opinifto doa modloos, poz t e rmo 
ao encontro. 

Qa dois adversários apertaram-te 
• mfto no logar do combate. 

" • j f i Ü l f r H f 
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snviço uriciM. DO "COUIUIO K «O P«I O 
8 A N T O 8 , 1 7 
S o g u o a m a n h A p n r n 

o l i l i i o c c u p a r o c n r g o 
d o p r i m e i r a « l a l C K u d o 0 
«]•*• D e n t o B u o a o i q u e 
a q u i e x o r c o u p o r n l g u m 
t e m p o o r i o m e t n i n c a r -
g o , m o r o O e n d n l o m p r o 
a p p l o u a o n d o p o p u l a ç A o 
I n t e i r a p e l o S P U N « | k i t > l -
J o d o r e e t l d A o , i m p a r e i » 
II<I11<I<1 o I n d o p e i H l e n c l u . 

— H o u v e a q u i i i i n u l l % H 
t n ç r t o » d o r o K o i t I J o p e l n 
n o t i c i o r e c e b i d o d o t n r -
d o d o o s t n r e m n a «««»• ",ni« 

- c S f i - * X P « o v o r n o . 
S . O O O n n c c a H , 

. » r p r e ç o » q u e n ã o d e -
t e r m i n a m I I I I H O . 

M e r e n d o e s t i m o . 
R n l r a r a m M | ) U « a c e n » . 
R x l H t e m : i 7 . U O O « 
— C a m b i o : 
U u n c a r l o , 9 l | l t ( . 
C n r t l e u l n r , t » 2 I | 1« I . c o m 

t r n i M a c ( á e i i l n R l K n l l l c i i n -
t e * . 

— A a l f a n d e g a r e n d e u 
i o « . » 4 i j o : i « . 

M e a n , K . r i » ó 3 H O . 
— N ã o h o u v e e n t r a d o s 

d o e m b a r c a ( A o t . 
H n l i l u o v a p o r a l l e m i i o 

* t P o m n l U h u < ! o > p a r a o 
ttlo d a P r a t a , e m l«>" -
t r o . 

— O v a p o r < S t r u t > o > l e -
v o u p a r a N e w - Y o r k 
I S . n a S s u e c a s d e ca .1V» 

— F o r a m p r e s o s p e l o 
M i l b d e l e g a i l o d o p f k l l c i u 
d e z g a t u n o s q u e p r e t e n -
d i a m r o u b a r o o l u n o i t e 
a a l T a l a t a r l a d a M a r i -
n h a . 

ca do 8. Mlgttel Archanjo, o Ml* An-
tônio Arautos de Noronha-, e d* de 
Santa Rita do P a n a Quatro, o »r. 
Agostinho Lull d* Silva; 

<4uo, havendo sido aooetta • ptn-
P»»ta flo Goorgotti & bilnettl para a 
oompra de tinas da bacalhau exis-
tontos na arrecadação gorai da força 
publica, foi effoctuada a vonía reaíO' 
diva pela quantia do fl.6iV.it lM, Im-
portância nntregno »» Capitão asais 
tento encarTOfado do matorlal, a 4uom 
se ordeno» o rocolhlraonto doaso dl-
nhutro aos corroa ortuítiiBs. 

—Solicitou da taosraa qne seja au-
ctorisada ii Collootorla respnotiva a 
efloctuar o pagaraonto dos alugueis 
(ia casa quo na Ilha Orando sorvo do 
oadela o quarto), na rarto de 400$ 
mcnsaoa, a contar de 13 do feverei-
ro ultimo. 

—Attotorlsou o ohefo do polida a 
elevar a 1.200 réis a diaria dos pro 
soa pobroa da cadola publica do Casa 
Branca. 

—Conccdou 30 dias do licença, pa-
ra tratar da sua safldo. ao alferos do 
5.» batalhfto pnllolal, Joflo Pires do 
Camargo. 

— Corrmunloou ao eommandanto da 
força policial quo foram concedidos 
ao ar. Luiz Folippo Jardim, diroctor 
do hospital da força publica, vinto 
dias de liconça para tratar da sua 
saúde. 

B B S 

Completa bojo Atl» - t m 
honrada oXistencla o cidadão Abi 
Q&ldlno da Silva. Parabone t o amí| 

18 4 - 0 4 . 

ãnno de 
cidadão Abillo 

0 . a r " ' 

O fíõMMkftCàO i » R k P Á Ü L 6 
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i V a ç a 4 0 i n o v e i * 

0 abastado negociante ar. Armando 
TeMoir», softrondo dos orgnma dlg»8 
tivos, enron-se asando t s Pilillas do 
dr. Holníolmiwtv 

FMtGftlonto atacado dos Intestinos, 
ourou-ie o sr. Joflo AlOoh, artista 
usando «s Pílulas Anti-dispeptloas do 
dr. II>)lnin|raann. 

O sr. Alberto PirmeBtâ do Moraes, 
eoffrendo do ligado o dos r'ns curou-so 
radical monto com BS Pílula I do dr. 
üelnsc Imann. 

A' m i l n u p r loc lpu i pharmaclai • (Urra 
(•na 

Itapoalto am 8. Paulo i 
f.Miail. T » « I « * MU.I.U 

í o r o c n l m 
Antonlo do Mattos Vaz, com depo-

sito do madeiras naclonaes e eKtran-
gciuu o molduras paru omntos o ou-
tros artigos, lambem aprompta qual-
quer cncommenda do esquadrlu, por 
modlda. 

Propara kiosqnes par» QQalqner par-
to do interior eíilfloi ao qne cstA as-
sonti) ntBt* c',aRde. 

SOROOAÊA 
R ü & b ô ROSABIO, 21 8 — 1 

TRIBUNAL^ DE ^JUSTIÇA 
SESSÃO DB 17 DE ABRIL 

J u l g a m e n t o s 
Ilabeas-corpus 

Dons-Corregos —Paciontes, Fernan-
do de Arrula Campos o Marooilino do 
Almeida. Prejudicado om vista da In-
ternação do chofo do polida. —Una 
taimomonto. 

Capital—Paciento, Salvador Gamara. 
Concederam A ordem para aor o pa-
ciento apresentado na sess&o do 2>) do 
Oorrentü moz, prostando osclareeimon-
to í o juiz do àireito da 8.» vara cri-
minal.— Unanimemente . 

Recurso crime 
Capital—Recorronto, o Juizo, ex-

offlcio. Recorrido, Antonio Ferreira do 
Queiroz. Negaram provimonto.—Una-
nimemente. 

Appellaçôes criminais 
Botucutú-Appollante, JOJÓ Fernan-

des Oraudal. Appellada, a Justiça. De-
ram provimonto para annuilar o jul-
gamento por inobservância do forma-
lídndes iegaes. 

Firacicaba-Appoliante, Ângelo Pa-
Xinata. Appolladü, a Justiça. Deram 
provimento A appeilaçao para quo so-
j a o ria submettido a novo jury.— 
Unanimomcnto. 

Casa Branca-Appellantc, J0S0 Fo 
lippclli. Appellada, « Justiça. Nega-
ram provimento para conflrmir a seu-
tença appellada.—Unanimomonto. 

Casa-Branca — Appellante, Mathias 
José Firmino. Appellada, a Justiça. 
Doram provimonto paia annulUir o 
julgamento.—Unanimemonto. 

Mogy-riiirim—Appellanto, Luiz Po 
dro de Qodoy. Appellada, a Justiça. 
Doram provimento para modificar a 
pena na média do art. 30:J do Codigo 
Penal. 

Mocóca—Appellante, Quirino Mar-
celilno. Appellada, a Justiça. Deram 
piuvimento para annuilar o julgamen-
to.— ünanimomonto. 

Aggravos eiveis 
Jaboticabal—AKiçravantos, Luiz Al-

ves Poralta e outros. Aggravados, D 
Idalina Nobre do Oodoy o outros. Ne 
garam provimento para confirmarem 
o despacho aggravado. — Unanimo-
monto. 

Capital—Aiçfçravanto, Geraldo Lopes 
dos Santos. Aggravado, Jo&o do Oii 
veira Guimarães. Deram provimento 
para reformarem o despacho agsrava 
do, contra os votos dos srs. Ignaeio 
Arruda e Rolim. 

Capital—A(t|{ravanto, Francisco Co 
pida. Agravada, a Uirw.toria ila So-
ciedade Promotora de Iramlgraçfto de 
B. Paulo. NSo tomaram conhecimon 
to por nlo ser caso do a g g r a v o . -
Unanimemento. 

Capital—Agxravanto, D. Maria Leo 
poldlna do Siqueira o outros. Agra -
vada, a horança do D. Bscolastica Ma-
ria do Siqueira. Deram provimento ao 
aggravo para reformarem o dospacho 
aggravado, afim do sor roeobida a ap 
pollaç&o intorposta. — Unaiimemonte. 

Brótas—Aguravantos. Lniz Antônio 
Machado e outros. Açgravadoa, dr. 
Carlos Augusto do Ronza Lima o ou-
tros. Dei ara provinento para refor 
marem o deppacbu nggravado, contra 
os votos dea srs. Ferreira Alvos 
Rolim. 

Aggravos commerciaes 
Capital—Aggravante, D. Aloxandii-

s a Soares Barcellos. Aggravada. i 
massa fallida do Toixeira A Irm&o 
Nao tomaram conhocimento do ag«i a 
vo, por n&o ser ca90 dosso recurso 
—Unanimemente. 

Capital—Aggravantes, dr. Raul Al 
vos de Castro o sua mulher. Aggra 
vado, Alfredo do Azevodo. Nao to 
maram conhocimento do aggravo, por 
n&o. sor caso dosso recurso.—Unanl 
memente. 

Capital—Aggravantes, Joaquim da 
Silva Santoa & C. Aggravado, A 
Lopes da Silva. Negaram provimen-
to, confirmando o dospacho aggravado 
—Unanimomonto. 

Capital—Aggravantos, Antonio Tel-
xoira o sua mulhor. Aggravado, Chio 
delll Gluseppo. Negaram provimonto 
para confirmarem o dospacho aggra-
vado. —Unanimemente. 

Capital—Aggravantes, Barrosa Fi 
lho & Osorlo. Aggravado, José Al-
vos Barbosa. Deram provimento 
aggraio paia roformarom o dospacho 
aggravado. — Unanimemonto. 

Capital—Aggravante, Jorg.i José. 
Aggravados, Jorgo Antonio & C. No 
garam provimonto ao aggravo par» 
confirmarem o despacho aggravado 
—Unanimemonto. 

Plndamonbaogaba—Aggravanto, D 
Maria Rita Esmeralda França. Ag 
gravado, Francisco Ferreira Cardoso 
Deram provimento ao aggravo parr 
aer reformado o despacho aggravado. 
—Unanimemente. 

Capital — Aggravanto, Bernardino 
Monteiro do Abreu. Aggravado, Chris 
plnlano Augusto Teixeira Lopes. Nega-
ram provimento para confirmarem 
despacho aggravado.—Unanimemente 

A Secretaria da Justiça: 
Communtcou & Secretaria d i Fa-

M W 
Que, pelo chefe do policia, foram 

nomeaioi carcereiros, da cadeia publl 

S e c ç ã o l i v r e 
founloH 

AO ELEITORADO 

O § 3.° do art. W da lei h. 10 do 
13 de novombro do 16i)l diz o segnln-
te: «Perdelü O legar para quo hou-
verem sido eleitos os quo deixarem 
de exercer o logar de voreador dois 
mezos seguidos, SEM LIPBHÇAV 

Os srs. Jofto do Paria e Uorculano 
de FreitM, no 4.° considerando exara 
do no parojor n. 13, apresentado a 12 
do abril do corrente anno ao congres-
so estadual, relatvo ao reenrso inter-
posto por troa vereadores desta oida-
do, disem «que dos documentes apre-
sentados ostA provado quo o dr. Ma-
noel Maria Tourinho doído a segB&o 
da 21) do outubro do 1893 até & ses 
s&o de 20 de dt-2embro do mesmo an-
no nüo exerceu o seu mandato de ve-
oador, comparecendo ás cessOos; ao 

contrario, ofBciou em I" de dezembro 
que nao comparecia Ai sessões da ca 
mara emquanto o territorio paulista 
ítlvesso debaixo da acç&o do estado 

do sitio ;> 
Ora, su esta de pé a le! a quo mo 

refiro; so olla iifto devo sor interpre-
tada ao eaber do quemquor quo seja; 
se a liconça a quo so roforo o § aci-
ma transcripto só pódo ser concedida 
pela camara; claro est& quo nto devo 
perdor, ou antes, n&o devo ser esbu-
lhado do meu logar do vereador, doa-
do que a 1° do dezembro do 1803 a 
camara de Santos me 'concedeu liesn 
ça para nao comparecer As sessões, 
como so vfl do seguinte, transcripto 
do livr^ do actaa da municipalidade : 

«Sossao do Io do dezombro do 1893. 
Olficio do dr. proaidento da camara. 

datado do 1" do Corronto, communi-
i-ando quo só comparoeerA As eesi-Oos 
ila camara, quando voltar a liberdade 
ha troa raezea binida, pedindo que se 
ja commnnicada A camara esta sua 
ri solução.—Sciento. 

O ofllclal da secretaria,— Domingos 
Mntta • 

(Paginas 107 verso a 108 do actual 
livro do actas). 

VO, portanto, o publico quo os dois 
membros da contmiseao do justiça do 
•ongresso do Bstado doixaram de sor 
imparciaos, quando supprimlram o des-
pacho que pronunciou a c imar i o o n 
virtude do qua>, o garantido por lei, 
mo ora pormittido nao comparoccr í i 
sessões sem perda do logar. 

Assim, pois, tendo a camara se pro 
nunciado favoravelmente A minha li-
conça, nao so realiaou a bypotbcso 
prevista por lei. 

SerA, portanto, o congresso oxorbi-
tar dos seus podores querer, despro-
sando a lei, considerar vago o logar 
do um voroador llconuiado por sous 
parcB. 

Polo livro das act-is d» Muni -lpaii-
dado, por dezenas do documontos exis 
tontos na socretaiia da camara e, até 
mesmo, por documento enviado ao 
congresso, juneto A resposta ao i c u r -
so prova so até A saciudado quedesdo 
13 de outubro, epocha cm qno fui 
oiolto presidente da camara, até hojo 
tenho comparecido A minha reparti-
ção, despachando todo o expediente a 
mim roíuottido. 

Sendo assim, c realizando-so algu-
mas sessões desdo 20 do outubro 
até 20 do dezembro, espaço do tem-
po fatidico recorrido pulos dola mem-
bros da commiss&o do justiça do con-
gresso de S. Paulo para apoiar os 
sous argumentos, claro estA quo só 
o prosidonto da camara poderia convo-
car as sessões; o so oa rocorrentes 
nao tivessem o maior empenho om 
encobrir a verdade, seriam os primei-
ros a declarar terem rocebido os con-
vites para as sestões, espalhados pu-
lo portolro da camara o foitos om no 
me do prosldento. 

Caroço, conseguintomonte, de ver 
dade o soguinto 5.° considerando dos 
srs. João do Faria o Herculano do 
Freitas: 

«quo dos documontos do reenrso 
nada consta que provo as convocações 
do sessões duranto esto lapso de tom 
po fossom feitas por acto cscripto do 
prosldento dr. Tourinho; antes, polo 
contrario, declara o mesmo dr. Tou-
rinho pela imprensa, om 21 do outu-
bro o 0 de dezembro do 1803, que 
nao convocaria sessões e nao daria o 
seu compareclmento emquanto perdu-
rasse o estado do sitio.» 

E nem so diga qun foram cumpri 
das as minhas declarações pola im 
prensa, quando as diversos convoca 
çõos, em numoro talvez de 2 >, doado 
13 do outubro até hojo, foram por 
mim feitas, oxcepto durante o tempo 
em quo violontamonto fnl piivado da 
minha libordado. 

Destruídos pela baso ; completamen-
te anniquilados os dois consiedorandos 
principaes da coinmissao de justiça 
do Congresso do Estado do S. Paulo, 
só mo resta appellur, nos tristíssimos 
tempos quo correm, para o indopen 
dente o illustrado eleitorado desta no-
bro o altiva torra, pedindo os seus 
votos na próxima ololçao, quo torA 
logar para preenchimento da vaga 
quo vai ser aborta pela põda de an 
temão lui mui to ditia antmnciada do 
congresso do Estado do S. Paulo, quo 
apenas estA trabalhando ha menos de 
urna somana. 

Se for reolelto, terei a enorme satis-
fação do ver os meus actoa appruva 
doa polo único juiz legal nostu ques-
tão ; no caBo contrario, rosta-me ac 
ceitar resignado o pronunciameuto das 
urnas. 

Aos inous collogas da caiuara rogo 
quo continuem firmos nos seus pontos, 
promptos a defundor o município da 
esgalgaçAo do meia dúzia de gunan-
ciosos, verdadeiros traficantes, vazios 
de todo o senso moral. 

D r . MANOEL MAKIA TOUBINUO 
Santos, 11 do abril do Í80I. 
(Do Diário dc Sanloi, do 15 de 

abril). 

A ' P r a ç a 
Antonio Antenor d'AieTedu 6 Brau-

lino do Carvalho, Uniões soclos da flr 
ma t)Ufi girou nesta praça sob a razão 
do Azevedo Carvalho, declaram que a 
contar do hontem ficou dissolvida n 
referida firma, retlrandoeu o füilo 
Brauiino de CarYallIA pago do sou ca 
pitai O lUcros, ficando a cargo do so-
cio Antonio Antenor d'Azevodo o acti-
vo o passivo da firma extineta, con-
formo o distraeto registrado na Junta 
Commoreial. 

S. Paulo, 14 do abril de 1894. 
ANTONIO ANTEMOE D'AÍEVEDO 
BBAULIKO DE CARYALUO 

3 - 3 

Só soffre de syphills quem nSonsou 
o Eltxir Dupurattvo do pharmaceutico 
Alves Camara. 80-2& 

Serviço de Águas da Capital 
Para inteira rognlarldade e afim de 

serem evitadas as reclamações, rogo aos 
6rs. consumidores do agua fazerem 
sclento, pessoalmento on por cscripto, 
ao gerente da RcpartlçAo Fiscal do 
Serviço do Águas da captai, (7, largo 
tío Palácio) as seguintes communica-
ÇÕOE : 

1 A v i s a r quando se mudarem do 
prédio para o qual assignaram pedido 
de fornecimento do agua - afim do ser 
esto suspenso até novo pedido. 

Vir a esta repartição awignar 
pedido de fornecimento do agua no pré-
dio para ondo se mudarem. 

3." Avisar quando houver interru-
pção no abastecimento do agua —afim de 
ser verificada a cansa e providenciar-
se a respeito. 

4 o Avisar quando houvii- alteração 
>ia numeração dos prédios para o qual 
foi assignado o pedido do fornecimento 
•'o agua. 

6 0 Avisar quando for verificado o 
mau ftinccioimmento dos rclogios. 

0." Avisar quando for ver fi-ado 
que as indicações dos relógios n&o est&o 
sendo bem tomadas. 

7." Fazor doutro do Cinco dias da 
datn da entrega dos avisos desta Re-
partição as reclamações quo julgarem 
de justiça e do diroito. 

8 o Avisar sobro qwiesquer duvidas 
relativas ao serviço dos cobradores. 

0." Eiu suinmi, avisar sompro quo 
houver qmesquer irregularidades nos 
serviços a cargo da Repartição Fiscal. 

Repartição Fiscal do Serviço de 
Águas, 10 do abril do 1801. 

Ev. DE SOUSA, gerente. 
3 0 - 3 . . . 

P n p c i u p l n l n r l o * 
P A R A F O R R A R C A S A S 
Grando sortlmento; vendem so mais 

barato 10 0[o quo om qualquer outra 
sasa 

Sua Florencio d'Abreu, SO 
8 0 - 2 0 . . . PINTO & CABRAL. 

E l l x l r U e p u r u t l v o 
DO 

PKARMACLUTICD ALVES CAMARA 
•Formula do illustrado o distlucto 

oenlista dr. Nestor do Carvalho.» 
E' diariamente o com grando sueces-

BO omprogado nos «rheumatismos chio-
nico o gottoso, na morphéa, na bouba 
e em todas as moléstias da pello o de 
origem syphllitica.» 

•Illm. sr. pharmaceutico Alves Ca-
mara. 

Soffrendo ha longos annos de dolo-
roslssimo rhenmatisuio articular e ten-
do feito uso de innumeroB proparados 
quer pharmacouticos quor de ontendi 
dos, soin ter jamais logrado curar-mo, 
apenas melhorando dos IIIOUB sofri-
mentos, a consolho de uni amigo en-
cetei o uno do seu preparado «Elixir 
Depuratlvoi o me é grato fazer sclen-
te a v. s. e mesmo A humanidade sof-
fredora a quem do preferencia dirijo 
esta noticia quo o seu «Ellxlr Depu 
rativo* 6 o único efllcaz de todos OB 
medicamentos quo tenho usado, pois 
com o uso do 4 vidros seguidos acho-
me completamente curado e om con-
dições de activamento voltar aos meus 
labores tao necessários a um cho-
fo do família. 

Podo v. 8. fazor uso deste como 
lhe convier. 

Campinas, 20 do foverelrode 1801. 
FRANCISCO ABDOSI DE FBEITAB GUEDES.» 

E' encontrado em todas as Droga-
rias o Pharmacias na capital e inte-
rior. 30—10. . . 

A v i s o 
O dr. JoSo Penteado mudou sou es-

criptorlo da rua Direita n. 10 A pa-
ra a do S. Bento n. Íi3, primeiro nn 
dar, ondo sorA encontrado, nos dias 
ntois, das 11 horas da manha As 3 
da tardo. 6—3 

A * p r a ç a 
Os Abaixo assignado8, socios da fir-

ma Róis & Castro, quo nesta data 
fica dissolvida pola retirada do soelo 
Antonio do Caatro, participando que 
desligaram amigavelmente u socieda-
de, declaram quo aquello soeio sahiu 
pago do capital o lucroB o livro de 
qualquer responsabilidade, ficando a 
cargo do soclo Reis todo o netivo e 
passivo, continuando este com o mes-
mo ramo de negocio, esperando rece-
ber do sons freguezos a mesma con-
fiança quo dispensaram & extineta fir-
ma. 

Bragança, 10 do abril de 1894. 
ANTONIO DE CASTRO. 

3 — 3 JOAQUIM DA SILVA REIS . 

C o m p a n h i a » i m p o r t a d o -
p o P a u l i s t a 

Ficam desde jA A disposição nos srs. 
accionlstas no eserlptorlo desta Com 
panhia, â rua Jose Bonifácio, 3, os 
documentos o que BO réfero o artigo 
147, 9 § 1, 8 o 8, do decreto n. 434 
de 4 do julho de 1891. 

B. Panlo, 14 de março de 1804 
JOSEPB WLLLLAM MEE 

15—14. . . Diroctor Garanto 

A o s « f i t e a o i d r é n l 
Soffrendo Mt t t t l t o de rHsnraatlimo 

muscular e articular que tombava 
do todas as prescripçõos médicas e da 
todas as panscéas qno mo aconselha-
vam, resolvi, a conselho de amigos 
subiuettcr lhe a tratamento polo san 
üsplendldo proparado Elixir Depura-
tivo, o tanta i (flcacla tora alio mani-
festado que eu posso hojo andar sem 
orrlmo do bast&n, tendo duranto 6 
mezos guardada o leito da dôr e do 

Sjffrlraortto atrox. E' osta uma vor-
ade que deixo rseripta e qne, estou 

corto, sorvirA para orientar aos qne 
soffrem. 

Santos, 4 do março do 1894. 
FRANCISCO XENQPBONTS B'AIIM«IOA 

3 0 - 1 8 . . . 

K n t p r o i a I l i i i n e n r l n d d 
P o ç o » d e G n i d n S 

8&o éotívldadds OS Srs. aeelonlítas 
& rfilnlrom fe era as^embléa geral or-
dinaila no oscriptoiio da Kmpresi, a 
qual torA logar no dia 28 do correttto, 
«o melo dia, para JUlgarom da gost&o 
des HegoAlOa da uiOsma omprcía (10 
btcrcielo do anno findo, proOedet^hi 
A eleição da Diroctorla « Cnhsei 
Fiscal e reaolverortt sobre aa modidas 
q*e lhe forem apresontadis. 

Poços do Caldas, 11 do abril pe 1891 
D R . JOSÉ DE CABVALBO TOLENTINO-, 
4 - 2 . . . Prttlflehtb. 

E l i x i r D e p u r n i i v o 
DO 

Pharmacentloo ALVES CAMARA 
30—28 PwB a mwphía 

A o p u b l i c o 
Na cidade do Tietê, nma das faml 

lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais ostimadas é a família Silveira; 
n&o havendo entro os tietensos disse-
minados por toda parte quem nao co-
nheça o asslgnatario da carta infra 
«Tietê, 27 do novembro do 1893. — 
lllm. sr. D. Carlos. - Tenjo cahido 
doente, ha qnasi 4 annos, com nm In-
commodo horrível, qno nem sei expll 
car, do cama ha mais de anno, com-
pletamente Inutlllsado em meus afaae-
res, retrahido om meu recanto, de 
meus parentes o amigos, porque OB 
modlcoa classificaram meu Ihoommodo 
de morphéa, hoje, graças a Deus e ao 
seu Importantíssimo Elixir M. Morato, 
com 12 vidros que tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
felizmente, estou tratando do meus 
afazeres e voltei ao selo de menB pa-
rentes e amigos com satisfaçfto, con 
sldorando-mo s&o. b to é qüo se pôde 
dlier ura acontocimento milagroso do 
sen Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso qno lhe convier. Subscrevo mo 
com alta estima o consideração.—De 
v. s. amigo 
JOAQUIM COBREIA DE MORAES S a V E I R A » 

EstA reconhecida a firma pelo actual 
2° tabolli&o do Tioté, João Baptista 
de Azevedo Marques. 

0 doutor Joio Thomti da Mello Alves, 
jóia de direito da vara cível, noata 
comarca, etc. 
tfii sabor aos que osto virem on 

delle noticia tlvorem quo no dia 23 do 
oorronto mel. 4a onse horas da manhl, 
A porta do Ferio», ser&o levados a 
pnblloo préglo do venda e arrpmateçAO) 

por qnem m«lt dir o iüàlolf lan^d 
orecnv ser&o arrematados os seguin-

tes bons pertenoentes a Vaientim Abei-
lenda o penhorados era cxecnçRo pro-
movida por Ignaclo Teixeira: 
Uma mesa grando com qnatro 

peruas torneada», por 
Dllas hlestti p&ra quatro pessoas, 

Oito meslnhas do bom tamanho, 

E k t x t i * K > o p u r n t i v o 
DO 

Pharmaceutico ALVES CAMARA 
Cura o rheumatlstlto chronico e gotta 

3 0 - 2 0 

I l r o g u r i o S i i v c i r o 
A . DE SOUBA SILVEIRA 

Endertço telegraj'hico — Silveira 
8. Panlo 

Drogas, prodnetos chimieos e phai 
maeeutieos, aguus mineraos, vasilhame 
o aceesorios para pharuacias. 

Importação dlrovta da França, Alle-
manha, Portugal, Italla, Inglaterra 
Estados-Cnidos, 

Preços som cumpetencia. Rua do 
Commercio, 6, caixa do correio, 16 
telophone n. 69. 8. Paulo. 

E l i x . t r U e p u r u t l v o 
do pharmaceutico 

A L V E S C A M A R A 
Cura boubas 

E D I T A E S 
O doutor Miguel de Oodoy Morolra 

o Costa, juiz de direito da 2.» Va-
ra Cimmcrcial nesta cidade d» 
Sao Paulo, etc. 

FAZ saber aos que o presente edi-
tal de praça virem o o sou conheci 
nicntu Interessar quo no dia 27 do 
corrente, ao meio dia, no Fórum, 
rua do Trem u. 10, a requerimento de 
A. Andreotti & C., na execução de 
sentença quo movem a Palmito Conti 
o porteiro dos auditoiioH lovarA i 
publico pregão do praça o anômala 
çBo, por quem mais der e maior l>n 
ço oflorecer, os bens abaix i deM ii|itos 
quo foram pouborados a A. Andreot-
ti & C. 

Um monumento pequeno, de-pedra 
mármore, por acabar, avaliado por 
180». 

Um monumento pequuno, do pedra 
mármore, por acabar, avaliado por 
170». 

Uma pedra mármore om bruto, 
com liu, 50 do comprimento por 
Om, 60 do largura o tres do groseu 
ra, avaliada por 4CI. 

Uma pedra mármore em bruto, com 
Om, 00 de comprimento, Oiu, 72 do 
largura o Om, 03 de grosBnrn, avaliada 
por 40$. 

Uma pedra mármore em bruto, com 
lm, 10 quadradoB por Om, 03 de gros 
sura, avaliada por 48t. 

Uma pedra mármore em bruto, com 
2m, 10 do comprimento por lm, lu do 
largura o Om, uít dogrossura, avalia-
da por 80$ 

Uma pedra mármore om bruto, com 
lm, 50 do comprimento por lm, 10 
de largura, o Om, 03 do grossura, ava 
liada por 70|. 

Uma pedra manuoro cm bruto, eoiu 
2 ra do compiiiui nto por 0:u, 80 de 
largura o Om, 03 tio grossura, avaliada 
por 00). 

Uma pedra marmoro em bruto, com 
nm iuotro quadrado o Om, U4 de gros 
cura, avaliada por DO). 

Uma raeea de pedra mármore para 
cosinha, com lm, 74 do compilmontu 
por Om, 74 do largura, coiu Om, 03 
do grossura, avaliada por fíot. 

Io pedras acabadas pura consolos, 
avaliadas a 10$ cada uma, total 
10(j$. 

50 lados para lavatoiio, avaliados 
a 2j500 cada um, total 147$ 

Duas pedras para balcão, avaliadas 
a 35t cada urna, tutal, 7< 

Diversos pedaços de pedra marmo-
ro om bruto, avaliados, por 80t. 

8 bancos de marram ista, avaliados 
por 8 0 $ . 

Os referidos bens acima desoriptos 
foram penhorados a A. Andreotti ~ 
C. para pagamento da qunntia de 
2.320174o. K para quo cbegue ao 
conhocimonto de todos, mandei pas> 
sar o presente e outros egnaes quo 
sor&o afflxados e publicados pela Im-
prensa. 

S&o Paulo, 17 de abril de 1804. Bu 
Rodolpho Machado, esoriv&o, o rub 
screvl. 

O juiz do direito, Mio OIL 
DO* MOBEIBA C COSTA. 

I?O° 
por 

'ma mesa jtár» cícrlptorltí, por 
'ttU Itíesa de jantar para oito 
pessoas, por 

m 

2 » 

4oi a 
103 

Trea meslnhas, por 
Qnatro meslnhas, por 

d&th) mesillhas redon Ias, por 163 
rinta e nove Cadeiras austría-
cas, por ior.9 

Uma etáfh-e cbffl pedra fflarlhO-
rn, por 4 ' 3 

Dois armailos com vidraça, por 603 
Um ospelbo grando, por 203 
Um espelho pequeno, por 2S 
Seis quadros com ostatbj^as, por l8 t 
Dei cabidos austríacos, pretos, 

oom porta-ebapéus, por 60t 
Um relogio de parede por 161 
Um balcão pequeno ordinário, por 2$ 
Um balcflo pequeno para deposi-

tar cornadas; pot 91 
Uttl espelho, por 23 
Um lavaterio o espelho, per 20$ 
Sela lavatorlos com espelho, por 1203 
Dois lavatorlos completos, por 403 
Doia cabides cobertos do madeira 

nacional por 0 
Nove camas completas, por 135! 
Sete criados mudos, por T 8 
Uma cama francesa completa, por 40j 
Üm sophA poqueno, por fiõl 
Um guarda-roUpa, pdr 50 | 
Um guarda-roupa, por 40$ 
Tres coitinados, por 6t 
Uma raarhina por arrolhar gar-

rafas, por 6 3 
E para que ohegne a notloia a todos 

foi passado esto, para eer afiliado A 
porta do Fórum o publicado pela lm 
prensa. Passado nesta cldude de S&o 
Paulo, em 13 do abril de 1894. Eu, 
Luiz Augnsto Ferreira, 4° oscrlv&o, 

Superior leilão 
O é « d p o p l o r M rtovoU, 

p a r n s o l o « I o v i s i t a s , 
q u a r t o o m i l n d o j a n -
t u r , l o u v " " » B n a a , e t c . » 
o t c . 

U LÉILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
Eseriptorío: 

R u a M u r o e l m i Deo i io ro» 0 » A 
dbitl & competente auctorlaaçAo, (arA 

lellAo franco, o vendorA a quem mais 
dér, 

Hoje Hoje 
Quarta-feira, 18 do ooppente 

(ti 11 1)2 iiorai da manhã 
Rua de S. JoAo, n. 41 

mttbllla anstrl^cai 
i l 

escrevi. JoAo TBOMAZ 
VES. 

DE MELLO AL-
8 - 8 

A N N Ü N C : I O S 
ALUQA-R8 nm mBgnlfico cobrado 

" p a r a família de tratamento, cora 
grande trinta!, agua e todos as com 
modidades, A ma do Seminário, n. 2. 

8 - ' 

peças, para M u l o 
BOA 0 poifeit 

ttotoposta do H 
d e v l i s l t o s . 

Ricos qnadros, tapetes, cabides, jar-
ras o escarradeiras. 

Flhlttltaa mobillA para quarto, t u -
d o d e n o g u e i r a , sendo: ilea 
cama franreza, guarda-vestidos, com-
moda, tollette e crlado-mudo. 

Um superior tollette, com pedra du-
pla e grande espelho. 

ttlba meia elástica, gitarda-lotiça, 
(juardacOiuldá. 

Superiores camas francezas para 
oasados o solteiros, eriados-mudos, la-
vatorlos e serviços para os raosmos, 
mezas diversas, finas louças do por-
cellana, tapetes, cabldee o osearradei-
r&s, qnafitidado dolobças para almoço 
e jantar o trem de cosihba. 

Uma grando a rmado e bali-to, ten 
do diversas bebidas finas. 

Eicelir! 
I s p U n d l d a s a o b U U i 

d o j u n o o b o r d a d & v . « » u i -

t r l a o a S ; e s p a l h o d o v i d r o 

d u p M a a S p i a t ü í a f i f t í U ô t 

U p e t o a v o l l u d a d o , c o l u m -

a & s i o i b a & o o r i o a o o l -

l e o ; % o d o o s a o l h i d o s m o -

V e i a d o c a s a d o f a m i l í a 

d o t r a t a m e n t o . 

Leilão excelsior 
A . V A Z 

para v nder ai maior lanjo 
A Q U K M M A I S D É R 

HOJE 
Quarta-feira, 1 8 da corrente 

A's 111[2 horas 
Rua de S. João, 41 

PELO LEILOEIRO 

M. Campos 
E r i t r e g n ^ i i i t IOCI Í I IUO NH 

A FISADOR. - Hippolyte Vaunler. 
" pianista, ooncerta o afina. Bspecla-

lldade para concertar as mach|nas de 
plano, na tna José tíonitaciO, i l . Rb-
cebo ct .rnadoe paiú fóra. 3—1 
A LUGA-BE ou vonde-se o grtnde 

" e d i f í c i o recentemente construído A 
rua do Comnicrcio, esqnina da rna da 
Quitanda. Para tratar, rtia l ã do No-
vembro, 18 (Loja do Oallo). 10- 2 
A FIXADOR E PROFESSOR deplano 

de Mello Abreu afina o dA lições 
do plano. Pôde ser proenrado no de-
posito de plano3 dos srs. Levy Filhos, 
nasa Mathlas, A rua de 8. Bento, 64 
ou J. Moreira & C„ rna de S. Bento, ' 9 
OOBRADO. — Alugam so os altos 
^ d a ca,-.a da rua de Santa Rosa, 1'2. 
I'ara tratar na mcsina. 

T Y I * 0 ( J i t \ P H 0 - P r c 
A i - i « i - a e i l o m u b o n 
r n < » « t n o i t l c i i t o . 

l i o n i ) | t » 

t 

J o s é n i t i w 
Maria Elvira Dias, _Christlna 

Alves do Carvalho, Joro"r.ymo Jo-
sé Dias o Sampaio Moreira, Filho 
A esposa, fogra. Irm&o e soclos 

do fln"do J o n é I k i o i s , convidam 
M;US pnrontos e amigos o os do falle-
c'do para as^istiiem A missa do 7° dia. 
iue mandam rezar Mibbado, 21 do oor 
rente, Aa 8 'À liorai da manh&, na ogre-
ja da confessando so gratos As po.v 
«oas quo acompanharam o enterro e 
Aa quo comparecerem a este acto do 
cai Idade. 3 — 1 

PATRIMONIO DE FAMÍLIA 
Vendem-se magníficos lotos do terre-

nos (10 "> do frente por 50"" do fundo), 
altos no popular bairro da Penba, pe-
la di l imita quantia do 20M, KQ0$. 
40 S, etc., até 1:OOOS. no máximo, ca-
da lote, conformo a rollocaç&o, 

O comprador é obrigado a entrar com 
a parte do valor do terreno o as 
outras X partes serio pagas era pres-
tações até iS. om tempo dotorminado, 
quando o como lhe convior. So o com-
prador escolher, p r exemplo, um lo-
to do R00I, sorA obrigado a entrar 
apenas o m 751 no acto da escriptura 
e os restantes 22Á3 pagarA em pres-
tações nunca lnfoilores a f>$, mas em 
tempo dotorminado. 

Deste modo todo operário, artista on 
individuo de qualquer ciasso menos 
abastada podeiA, sem sacrifício, sor 
prnpiiotario na Penha, legando aos seus 
filhos nm Putiimtmio eterno, produeto 
de suas parcas oconomlas. 

Trata-se com 
RODOVALHO JÚNIOR A COMP. 

T H IVESBA DA S É , » . 8 

FABRlpA DE CERVEJA 
Alnga-te nma, prompta para fabri-

car, A rua do Bar&o d 3 Itapotlninga, 
n. 37. Trata-so na meBina rua, n. 39, 
obrado. 8—1 

O d r . VEIOA FILHO c o m t n o n l c a a 
seus amigos o cllontos qua reabiiu 
•ou eserlptorlo A m& de Santa Tbe> 
reza, 22 («obrado). 8—1 

A r m a z é m 
Aluga so um bom. por 2fi0t, na rua 

do BarBo de Itapetinlnga, n. 41. 
Trata su no sobrado pegado, n. 39 

COROAS ' ' 
p a r a e n t e r r o s 

A casa quo mala bar&to vendo e quo 
mais variedade tem. Roa 15 de No-
vembro, 30. 15—8 

C a s a 
Alnga-80 uma A rna do Bar&o de 

Itapetinlnga, n. 87. 
Trata-so na mosma m a , n. 30 (so-

brado;. 3—1 

Vinhos italianos 
G A R A N T I D O S F U R O S 

M a r c a s : CASTEL B. LOBBNZO (supe-
r i o r , e T B E S TABEBHAB CESAKIS, o m 
qnartolas o engarrafado • preços sem 
competidores, vendem OB agente*: 

• J t E w a i d ék. G o m p . 
DÜ Qo io-A—Çua Florancfo 4o Abreu—19 A 

8 —a t . . . T f t . « 

L E I L Ã O 
D e u m a n l a r c t d i a f l n , 

IXIIICOH «Éc c o r i l i i i l o l r o , 
f n r r m n e n l i i N , e t c . 

GUILH£R>fE CltltLO 
Auetori«ado peto sr. José Proo, quo 

se rotlra para a Europa^ 
VENDERA' ' 

m - o i s s i í < j ) i f f f i 

Quarta-feipa, 18 do corronte 
A's 11 1\2 horas da manhã 

A' RUA DUQUE DE CAXIAS 
N . 1 1 3 

Todos os pertences da sua offlcico, 
assim como guarda-vestidos do desar-
mar cora columna, obra modorra, ma 
deira de lei, camas para solteiros, di 
tos do ferro, caixas com ferramentas, 
ferramentas ovuleasi bancos do car= 
pinteiro b mais níeesaoHos Sontter-
nentes a este ramo de negocio. 

T u d o s e r á m d i d o r s e m 

& m í n i m a r e s e r v a d e p r e -

ç o , a o c o r r e r d o m a r t e l l o . 
A's 11 li2 horas da manhã 

RUA DUQUE DE CAXIAS 
N. 1 1 3 

PELO LEIL0EIB0 

O O H I áuctqrisaçáo de 
clii 

ü m 
distineto clinico (Jüé se rlitlJ 

rou para o interior, apresen-
tará em franco leilão á con-
corrência do seus freguezes 
no dia 

1 0 d o d o f f e n t é » 1 9 

Quinta-feira 
à's II i|2 hor.S di nlinliâ 

As rila (itíneral Osorjo n: 
H 0 , esquina da Alameda do 
Barão da Limeira (Palacete) 
todos os finos e bem escolhi 
dos moveis e utensílios de 
drilrgia pertentfenWs ao meu 
mo sí . , conâlando de: 

6 a U nobre 
Rica mobília anstriaca, finos qna-

dros a oleo, gravura sobro aço. oleo-
graphia, etc., enfeites, bisenit o terra 
c o t t a , e s p e l h o «Io v i d r o d u 
p i o bisotltó, etagér dourada, tapete 
avolltldadoi coiomn» de ebano com esta 
tüela, escarradeiras de garras ; meza 
do contro de mosaico. 

C h b i n e t e 

ü'eganto m o h í t í » i l o j u n e t t 
l>oi*<lM<ln, moderna secretária, la-
deiras, quadros, objectes do escrlpio-
tíü, CÇÇarradeiras, etc, 

S a í a d e o p s r a ç ó e s 

Uma mrza o uma cadeira para ope-
rEções, estojos com instrumentos ci-
ruglcos.lavatorlo, cabides, porta-toalha, 
armiiio, osianto, quadros, escarradei-
ras, comtidres, otc. 

mwwm c i u i t L o 
VINHO VIEGSM 

PORTUGUEZ 

r v \ B< mettido directa-
mente para 

0 armaiem Aurora \ ^ 

O 
C A U D O S O & C . 

RUA ADBOBA. 1 2 6 
l > r o ç o : 

DUZM: com g u r r a f u 16t000\ 
• U M » 14*OJ 

lleviclamanto oaffarratAdo; entregai 
(al t) noa domlcllloi 

J. A. LEAL 
f u r a 

Grande leilão de jóias 
Com brilhantes, rubis pérolas, es-

meraldas, topa>íos, amethistes e outras 
pedras finas, collares, brincos relógios 
para homens e senhor is. correntes, cha 
telaines, medalhas, brnchm, alfinetes 
lindas guarnições para peito e punhns. 
anneis com solitário' ditos para médicos 
e bacharéis, ditos com pedras para se-
nhoras ricos pares de. b'.ras com bri-
lhantes. pulseiras com ditos, cordões, 
trancelins. passadorca o muitas outras 
Jóias de olro e brilhantes, constantes 
do cautelas vencida* o n6o ref gatada-i 
da casa de empréstimos solire penho-
rea, do ir . L u l x W e l l n «;«»!-
d e l r n , enjo loll&o serft uffoctuado 
sem resorvas. 

H O J E 

Quarta-feira, 4 8 do corrente 
A's 111/2 horas da manhã 

I t i i u d o S . D e n t o , » 8 B 
Escriptorio. 

PELO LEILOEIRO 

J. A. LEAL 
A V I S O 

Oa ara. mutuários om atraio poderão 
resgatar ou reformar «nas cautelas, 
até • vespora do leilão, a rua Sena-
dor Foljó, n. 98. 

C o m t i o j i o n h o r o j ^ 

BOM 

LEILÃO 
te mttíhiflcos o solldos movols, lou-

ÇIB, fogfto de tala, trúm do c o a l -
i i h n , etc., otc. 

0 LEILOEIRO 

MOREIRA CAMPOS 
(Escriptorio, ruaiíareclud íj^ét-ofi-A) 

Com a competente auctorlsdfAo do 
sou amigo o lllm. sr. D e o d a t o 
C y r l l l o P a l m e a , quo so reti-
ra pAra a Capitai Fedoral, venderá a 
« | | 1 < M I I NLATL* ( l e r e m f r a n c o 
loll&o : 

Qii inta- íe i ra, i9do corrente 
AO MEIO-DIA 

1 0 , B o a G e n e r a l Q s o r i o 1 0 , 
á u l n < l e v l n l t n a 

Bnporior mobília ailítMSÜd; alta, o m 
encosto do palhinha ( u m » o n p e -
c i n l l f l u d o ) . Rico ospelbo oval, 
vidro francez l i i s o u t é ; flnos qua-
dros com molduras; bom tapeto, ca-
deira do balanço, jarras de porcellana, 
rasos para flores, enfeites do b i s -
« u l t * etc. 

A l c o v n 
Rica oama francez» á Ltflí VV, CQftJ 

enxergfio de molus o colcbOor; suporiu, 
tollette com pedra mármore o espelho; 
bom goarda-vcetldos; cama e coicbSo 
feltra erlttnçai rrisdes mudos & Luiz 
XV; magnífico tapete; commoda, ca-
bidos, eécarradciras; bom serviço para 
tolllotb, nbrbltc*, Mc; f tc; 

H a l u d e J a n t a r 
Magnífica e solida meza elastlca, com 

cinco taboas; esplendida etagér com 
pedra mármore; bom guarda-coraidas, 
Aaia cadeiras austríacas com encosto 
de palhinha, uma dita para criança; 
cadolra de balanço; fogSo americr.no, 
paiil saja: ba|eria do louca, sendo co-
pos, cálices e taças uQ c r J i l t H l í cM-
caras, pratos e torrinas do granito o 
p o r c o l l a n a , o talheres do c r y s -
t o f l o l , cabides, quadros, etc., etc, 

! * a e o a i i n i i a 
Bra mnirnlflco trem do cosinha, a r -

niario, caixão para mintlmontos, otc. 
T e m m n l s i 

Uma perfeita o magnífica machina 
d* costura ( A l i e i \ e i o H < i ) , <amaa 
francezas com colchão para c&i.loa e 
solteiros, criados-mudos, marqueza pa-
ra casados, cabides, uma meza para 
costura, o todos 09 objoctos (n&o es-
pecificados) quo estar&o patentes no 
ieilfto e serfto vendidos a quem m«is 
dblV-

S n o t e m r e s e r v a d o 
p r e ç o . 

QUINTA-FEIRA, 10 D) CORRENTE 
Ao M E I O - D I A 

1 0 ; S u a G e n e r a l O s o r í o . 1 0 
FKLO LEILORIBO 

B o r m í t o r í O í 

E'plondido leite a Ristori para caia-
dos ; bancas do luz, criado mudo, ca-
bidos, tapete, vases para noite. 

Toi i l e t 
Qíiarda-^Batidbs, cohitnodds, toi;let, 

guarniçao do cloctro-platé, cm ottojo, 
baldes do agatho, cabides, porta-toalba, 
toucador, etc. 

MHÍS cinco conpartimentos completa-
mente mobiliados, com camas francezas 
coli-hOos, aimofadu-i, criados mudos, ca-
bides, commoda*, lavatorlos com gtiar-
nlçlo ( baldes, escarradeiia->, cadeiras, 
tapete; > 

S a l a d i r è f c i ç ã o 

Rica o confortável meza, guarda-
prata, cadeiras, etagér com mármore, 
mezus do intervallo, pêndula suiüsa, 
esplendidos e finos aparadores para 
almoço o para jantar, louças avulsas, 
completa collocç&o de flnos crystaes, 
cryãtofel, vidros, lindos o cantadores 
canarios, cto. 

O u t r o s c o m p a r t i & e a t e s e 

c o s i n h a 

Perfeita machina flynger, do costu-
ra. n]"Zis, costas, marquezas, bacias, 
cabides, toalhas, tinas, bateria do co-
sinha. 

Tudo 80 venderA francamente, para 
desoccupar o prédio, na 

Quinta feira 
1 9 d o c o r r e n t e 

A's 11 1[2 horas da manhã 

A; rua General Osorio n. 116, 
esquina da Alameda do Ba-
rão da Limeira. (Palacete). 

PARA ESTE 

SUMPTUOSO 
L E I L Ã O 

O leiloeiro 

A . V A Z 
C o n v i d a e e s p e r a s e u » 

n u m e r o s o » a m i g o s e f t - e -
g u e z e » , e e i i i t m u •> u t t e n -
ç ò o d o m » r » . m é d i c o s . 

Bonds de S. Gccilia. Os de 
Bom Retiro, Barra Funda c 
Palmeiras, passam 11a esquina 
próxima. . 

D R . SÉRGIO MEIRA 
M e d i c o 

Transferiu ft Sil» reaiduncia pin t roa Bri-
yadety-Q J'ol)tM,>Hi. 

Conanlirls á riij d'a B. fíecto, n. 25, das lo 1/2 
ao meio dÍJL t f 

ARBÜ8T0ÍPÃRA SALA 
A casa única quo tora estes artigos, 

sortimento de gosto, é na rua 15 do 
Novombro, n. 30. 1 5 - 8 

RiBElRO CRUZ k G: 
em liquidação 

O iiquidante da firma acima, que eo 
acha dissolvida, é encontrado todos os 
dias úteis & travessa da 86, 3 (eserl-
ptorlo). 

GIL CANT.os NS ALMEIDA, 
18—t liquidanto 

REMEDÍO 
p a r u 

C A L L O S 
Approvado pela Junta Contrai do 

Hygieno Publica do Rio do Janeiro, 
om 1837. 

Preparado pelo pharmaceutico 

J. E. de Macedo Soares 
8 . P A U L O 

Vcja-so o modo do usal-o no pros-
pocto quo acompanha cada vidro. 

Deposito: 

Companhia de Drogas do Estado ds s. raulo 
S . P A D L O — R U A D IBEITA, 3 

3 0 - 0 

ADVOGADO 
DN. PEDBO KEUNANDO PAES DE BARBOS 

Encarrega-so do todos os serviços 
do sua profissão om qualquor juizo 
ou instancia. 

Escriptorio e rcsidencla 
Rua José Bonifácio, 12 

6 0 - 3 K 

A8 MELHORES ~ 

MACHINAS DE COSTURA 
68o as do Biesolt A Locke, 

Alcissen (Saxonla) 

Dr. Pereira da Rocka 
MEDICO, CIRURGIÃO K PARTBIRO 

Com pratica dos prinolones hospl-
taes e matornidades do Bruxellas e 
com tiroclnio do 11 annos na cidade 
do Sorocaba, om todos os ramos tanto 
da medicina como da cirnrgla. 

.Conaultorlo, & rna de S. Bento, Ba, 
das 12 6s 3 horas d» tarde. Chamados 
a qualquer bora do dia on da noito 
era tua resldoncla provisoria, & rna 
Bpisexipal, -13, ondo também d& contnl-
m 0M 7 H l)0fja da manha. ^ 

• • 
"i 
9 •e> 

s 

3 
varejo A' venda por atacado 

pelos agentes: 
. 1 . E w n l d >V 4 o m p . 

19-A—Rua Florencio de Abreu-19 A 
8 0 - 2 4 . . 

Fazenda de café 
Vende-so no rannicipio do Peder-

neiras, a nin quarto do legna da villa 
do Sao Sebastião da Alegria o quatro 
léguas do Jabú, nma fazenda de cafó 
com cCrca do ÍÓ alqueires do terras de 
Bnporior qualidade, altas e livres do 
geada, o 30 alqnoires do matta. 

A fazenda tom 30 a 40 . '00 pés de 
cafó de nm, dois o tres annos a no-
vas plantados, casas, monjolo e outras 
bemfeltorias, tndo cm porfolto estado 
de eonservaç&o. 

Para ver, na localidade; Informa-
cOos cora 08 srs. Pereira da Bilva & 
Irm&o, om B. Paulo, h ma do Com-
nicreiu n. 8, a tratar em Iiençóes com 
oi syndicoa da massa fallida de Jotf 
Laduga « C. 8 - 6 . . . 
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encarrega-se de mandar vir do extrangeiro quaesquer encommendas sob 
módica commissão, especialmente machinismos e accessorios para a la-
voura e industria. Tendo maguífrcas relações na Europa e America do 
Norte, pode fazer as compras nas melhores condições. 

3 6 . Rua 15 de Novembro, 
E N D E R E Ç O T E L E G R A P H I C O « M E C H A N I C A » C A I X A D O C O R R E I O , 5 1 

i o 

ELIXIR M. MORATO 
E' o soberano depurativo quo veiu 

salvar a humanidade. Cura todos os hu-
mores í$'p!i!!ii!<!83, cara o rbcumatis-
mo o cura a morphéa. Fui dos indi-

' gonas que veiu o segredo da cura da 
niorphóa polo Elixir M. Morato. 

Agentes em 8. Paulo : 
P e i x o t o E t l e l l o <Sfc C . 

Èua àé S. Êcrãó, 11 
(4" , «» e dom.) 

AZEITE SE OLIVEIRA 
Superior qualidade 

DA 
E a i p r e z o V a i d o R i o 

L I S B O A 
A' tend* nor Maçado a a retalho na 

20-B— Una Direita -Sü-È 
Armazom do vinhos e molhades 

fluos do 
. N ; n í ; n & I M M P I , O \ A 

3 0 - . 6 . . . 

I x l 

Do objectos do luxo, jaidinena", 
cestos douradas para flôres, o que ha 
do lindo, na rua 15 de Novembro, 30 

1 5 - 8 

P e r m u t a 
Por motivo imperioso, uma família 

moradora cm excellente casa, quasi no 
eontro da cidade, deseja permutal a 
pbt uma chacara, cuja cata seja do 
uru só pavimento terrêti. Par» tratar 
na rua 15 de Novembro, n. 20, sobra-
do, das 11 & 1 hora da tarde. 3—H 

Única casa que tem era grinaldes 
para noiva, artigos francezes e flnos, 
na ip» 1 ft dg N o t o m b r q J O ^ 1 5 - 8 

V e n d e m - s ô 
Quatro touros Aereford, paro san-

gue, Inglen, do dois a três annos de 
idadp. Animais ogliaca a estes nun-
ca vlorsiíi áo Brasil. Pptti t e t e tra-
tar na Alameda do Baráo tia Limeira, 
n 1, casa A. Ranzini. 

Todos os touros t6m os seus certitl 
cadus. g—1 

í( 

£ 

. . . . Depois do muitas experiencias 
e acurado estudo sobre o seu grande 
remédio Elixir M. Morato, o qual tenho 
ministrado nos hospitaes o cm minha 
c!inica particular, resolvi, de accordo 
com o nious illüstres Coilegas, o dr 
Medeiros, dr. Leffcvro o dr. Bi Men-
dez, appllcal-o pela seguinto fôrma, 
fcetirtó W n i ?o s*pb<lia ftlvfctóradas 
riieumatismo clironico e boubas.. . . 

Tenho tido o melhor succosso com 
o Elixir M. Morato, e alguns dos mous 
coilegas chamam-lho com raz&o de 
salva-vidas. O seu remédio é um pro-
dígio o unlco como anti-syphilltico 
wl i rhotimatico. 

Dr. J. Pítta Bcterra de Burnay. 
(P.!o de Janolrolj 

Agentes em 8. Pau lo : 
P e i x o t o E s t o l l a & C . 

11 -Rua de S. Bento-ll 
(•t", 6 " o dom) 

J 

Club Germania 
Aluga os seus ricos c es-

paçosos salões, luxuosamente 
mobilados, para bailes, con-
certos, festas de nupeias, ses-
sões solemncs, sociedades r e -
creativas, etc., etc. 

Quom pretender, dir i ja-se 
ao sr. ALBERTO BOLLACK, 
rua do Commercio, 32. 

1 0-6... 

O dr. W o i - | > « P i n t o , advogado, 
avisa os seus amigos e clientes do qno 
mudou provisoriamente seu escrlptorlo 
para a estação do Leme, onde pódo 
ser encontrado das 0 horas da manha 
&s 2 da tarde, e quo contiuAa a cn-
carrogar-so do negocios relativos á sua 
profissão cm toda a zona do Estado 
servida polas linhas ferroas Paulista o 
Mogyana. Í 5 - 8 . . . 

Elixir M. Morato 
. . . tenho applicado em minha clinica 

o Klixir M. Morato, propagado por D. 
Carlos, com grando proveito nos casos 
de syphilis - torciaria, espocialmente 
quando chronlca. 

Dr. Antônio Severo Wawalâu. (Klo 
do Janeiro). 

Agentes em 8. Paulo : 
P e i x o t o E s t e l l n é k C . 

11—flua de 8. Bento—11 
(4», 6 " e dom.) 

'iàmi 

B O K O S E H Í A S 
A injoeçlo do matlco composto, do 

pharmaceutico Jollo Luiz Alvos, appro-
vada pela Inspectorla do sanidade da 
Capital Fedoral, 6 a unlca infal ível 
nos corriraentos chronicos ou agudos 
da ure.thra ou da vaglna e de multa 
vantagom nas leucorrhéas ou flOres 
brancas. 

Deposito: 

D r o g a r i a S i l v e i r a 
ROA DO COMMERCIO, 0 — 8 . P A U L O 

4 " o sabb 

Boas tecedeiras 
Na F n b r l c n c i o l e e l a l o s t 

da Companhia Industrial do B. Paulo, 
& r u a P l o r e n t i o d e 
A b r e u , encontram trabalho teeo-
dclras e tecclOes, sendo bons. 

16-11 
B Í 

Saccos de anlsgem, entrançados, de 
capacidade do lou litros. 

Panno largo para lençóes de cafó. 

FABRICA DE TECIDOS S A M N A 
11ÜA FLORIDA IBrat) 

A; A L V A l t l í S l ' £ l \ T E A D O 
8 0 - 3 0 

Sr. ALFREDO MEDEIROS 
M e d i c o 

Especialista em mo'estias syphiliticas 
t dai creanças 

Mudos sfla residencia para a rua do 
Commercio, 23; 

Consultas fio tt&lD-dla te 4 horas da 
tarde. 80—311 

CíMENT PORTUND 
1 5 0 k i l o s 

de superior qualidade,vendem 

J T . J B W A L © 
19 A—Rua Florencio de Abreu—19 A 

1 5 - 1 0 

DB 
F u m o c m f o l l m . 

F a r i n h a « I o m a n d i o c a , 
I t a n h i i , 

I . I I I K U U S d o l » o l , 
L ' n | i u n i i t e c c n s , 

F c l j f l n g r n u d o e 
P a p e l d e e m b r u l h o . 

RECOMMENDAMOS O DEPOSITO CENTRAL 
DK ERNESTO RHFJIMl 4 COMP. 

1 5 - 1 
O M - n u a d e S I . C a o l o n o - ( I 8 

a. PAULO 

C h a l e t 
Vondo-so um excollento chalot cm 

VILLA MAMAH.XA, com grando t e r r e n o 
e plantação, em freme â llflha de 
bonds. 

Para tratar o mais informações na 
rua Direita, n. 11. 8—3 

FO'S1ABSOZ 
R I F G E R 

B' o unlco qae te pôde asar com toda 
confiança, do aroma Agradubilissirao, dá á 
cutia bolloza, attractivoB e encantos, tor-
Dftodo-a agradavelmente (rosca e assfiti-
n&da. 

Preços: duiia 12/, nm pacote 1/500, 
nas prlncipaes casas de perfura arias, pbar-
maclas, etc., e nos únicos agentes: 

Companhia Paulista Ituportadora de Drogas 
L - R U A DIREITA-1 

—osqulna do largo da Só—S. PAULO 
1 0 0 — 5 0 

SABAO RUSSO 
Maravi lhosa e s s e n c i a 

PREPARADA POR 

JAIHE PARADEDA 
A P P R O V A D A P E L A E X M A . J D N T A D B 

H V G I B N B P U B L I C A D A C A P I T A L 

Innumoros ccrtitlcados do modlcos dls-
tinetos o do pessoas de todo o critério 
attoatam o preconlsau o M n l t A o 
IK IIKKO para curar 
Q.urlmaduras 
Nevralgia» 
ContusOos 
Darthros 
•ímplngons 
Pannos 
Caspas 

Espinhas 
Dores rboumatlrac 
Dores de cabeça 
Ferimentos 
Barda» 
Chagas 
Bugas 

F.rupyOes cutanoas e mordnduras de 
neei-tos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGDA DB 7 OI-
bETTB, ronnlndo era si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se na Companhia Paulista 
Importadora de Drogas e em todas as 
outras drogarias, phurmaclas e lojas 
1e perfumaria*. 

Elixir M. Morato 
Sr D. Cailos.—Constando-me ha tera-

jn, que varias pessoas desta cidade o 
-•íos aricdorct t fm feito nso, com muita 
vantagem..de sua piepaiaçflo Klixir 
M. Morato. fui ultimamente obrigado 
a lançar mfco delia era minha clinica, 
o jnlgo-roe linjo habilitado para afllr-
mar, a bem da humanidade, que 6 ora 
dos melhores remedlns quo tenho no-
obeoido para onfermldadcn do syphilis. 

Dr. Guilherme VlUiot. (Blo de J a -
neiro). 

Agtsnte* em 8. Paulo: 

(*- , 6 » « dom.) 

COMPANHIA 
Melhoramentos d e s a o Paulo 

Estabelecimento Industriai de Cayelras 
A Companhia Melhoramentos do S. Paulo mudoa 

Sflu Escriplorio e deposito de pnpel para o s?u novo 
edifício na Luz, j unc loá Es t rad i de Ferro Ingleza, onde con-
tinua a receber encomnicndas de papel e ma temos para 
construção-

Entrada para o Escriptorio e deposito pelo portão de fer -
ro, juneto ao deposito Andreotli. 

Conlinúa á rua Direita n. G estabelecida uma agencia, 
onde su recebem encommendas. 

S. Paulo, 17 de abril de 1894. 
(1) O presidente, 

D n . C A R L O S C É S A R DF. O L I V E I R A S A M P A I O . 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de S. Paulo 

E a c r l p l o r l o — I t u n D i r e i t a , O 

S E C Ç À O I N D U S T R I A L 
ESTABELECIMENTO DB CAVEIRAS 

Picam vigorando do dia 10 em dianto o até ultôrlor aviso os segulntos preços 
l > H | ( n i n e n t o n o n e t o d u e n c o m n i e u d a 

Paraltelepipedos ' . milheiro 180S000 
Telhas, imitação íranceza. . . . • 2008000 
Telhas cumieiras » 2D0S000 
Telhas nacionaes » I2()SOOO 
Tijolos coinoiuns • ^03000 
Cal virgem, sacco de 60 kilos 3S<«)0 
Cal extineta, sacco de 100 litros 2S000 
Cal exUucta, sacco de 50 litros 1S200 

C n y e l r n s , H <l<> T e v e r e l r o d o | l t M 1 4 . 

0 S U P E R I N T E N D E N T E I N D U S T H I A L 

© 3 R . F f l A S S C J I S C ^ i F I E l R l R I E Í t i R A R A M O S 

L. DUOUET & COMP., cc m escriptorio commercial á rua 
de S. Berilo,'n. 21, dispõem de quantia avultada para empre-
g a r e m cauções ou sob hypolheca. s - i 

e 
Preparaíos no grando saladero 1 ' a r e d A o , Ettado do Hio Orando <'o 

Sul, s9o os tonlcos o reconstituintes alimrntnres mais podorosos e oaturaes 
para doentes, convalcscontes, pessoas débeis, anêmica*, dyspepticas, pura 
fortalecer as crianças o para o uso do pessoas sadias quo queiram nutrir-se 
bom. 

Ú N I C O S D E P O S I T Á R I O S 

Ernesto Rheingantz & Comp. 
« • 8 — J & W A © S 3» C A i S T A M O -

fíSk 
í b h 

A l t e r a ç ã o n o * t r e n s e n t r e H f i o P a u l o e I S u n t o » n o 
d l » S 9 d o c q r r e n t e 

Em virtude de reparos indispensáveis na ponte do Cuba-
lão, faço publico, para os devidos üns, que no domingo, 22 do 
corrente, correm sómenle os seguintes trens, entre São Paulo 
e Santos : 

3.40 de São Paulo e 4.25 de Santos, parando em todas 
as estações. 

Fica entendido que no dia 22 do corrente não ha Irem 
de manhã de São Paulo a Santos e vice-versa, mas sô nenle 
á tarde. 

São Paulo, 17 de abril de 1894. 
W l l . L l A M SPEEKS, 

5 | Superintendente. 

PIA 
GRANDE EXPOSIÇÃO 

Casa espacial de pianos — FREDERICO J M C H l 
a o e 3 4 - l l U A I » K ( t . . 1 0 \ « - a o e 30—1 

A ' s s e n h o r a s 
111 a i s 

do f a m í l i a 

GRANDE PRÊMIO CRITERIUM 
A realisar-se em junho de 1894 

ANIMAES NACION&ESDE 2 ANNOS 
Distancia, 1.009 metros. Peso : cavallos, 54 k i los ; 

éguas, 52 kilos. 
Prêmios: 5 :000í000 ao l.«, 1:0005000 ao 2." e500S000 

ao 3°. 
Entrada, 200ÍOOO, dividida cm 2 prestações, sendo a 1* 

de 1008000, no acto da inscripção, em 12 de maio. 
M n n o e l l l o d i - l g i i o o < l e Q u e i r o z , 

20—10. . . S.° secretario interino 

v j >R0PRIÉTA1RE 

• -SieONZACnüCOaNAC 

S e n d o o VINDO TOÍÍICO B RECOSBTI-
TBIXTE do pharniacentico Alves Ca-
nuiru—o que até hojo melhores elfel-
tos tem produzido em todos os casos 
dn debiiiilades, exgottsmentos o affcc-
ções de natureza limphntlca para elle 
i lmiuamos a attençfto das exmas. se-
nhoras mais do familia, na certeza 
de que enccntraifio nclie o melo effl-
IMZ de debcllar a chlorose, a anemia 
tfio comnmm no nosso clima e as dl-
vertas affoi çõu.s nervosas quo tfim po» 
causa a pobreza do sauguo. 

E' encontrado om t i d i s as I » i - < > K > t r l a H o 1 ' h n r m u e l a g da ca-
pital o do intorio-, 3 U - 1 Õ . . . 

CAS \ NEGRA 
GRANDE PABHICA DE FOGÕES EC0N0B1C0S 

I t u a l , t b e r o l l t u l i i r ó , « J — (Antiga 8. Josí) 

S. P A U L O 

Philacldlpho de Castro Sc C. 
PR.EMiAurs I»KI.A Exi-osiçjo DE S. PAUI.O F.M 1835 

Tandu Oht< fabrica passad.) por uma grando lefuriua, aclia se cm condi-
ç ã o de Hntlsfazer toda o qualquer encommenda, tanto pura a capital como 
paru o interior. 

Limpam-te c concertam se fmjõn e chambü 

P R E Ç O S M O D I C O S 
( . . . at-> H mit. ) 

Compram-se 
( ; n r i - u r u n i v n s l a H do cerveja. P » g a - » o l » e i n . 

FABRICA BAVÁRIA 
n e p o K l l o : 

4 « T a A ü r i E S S A ©•© € - O M M í E í R € I C i » 4 
15—3 

VULCÂNICA PAULISTA 
G R A N D E S O F U C I N A S A V A P O R 

B a r r a F " u n d a 
« v r r a r l H - Fuz todas as obras de esqnadrla e carpintoria. Tem em d«-

po»ito madeiras iiaci naes o estrangeiras. Compra madeira Mirada 
e cm tóros. 

»"u«i<llv<">o—Kn» quaiquor obra do ferro fundido o bronze com perfeição 
e prcmptld&o. 

O I I I C I I M I ii«.-«-lu«i»l<-A—Fabiíca o concerta toda o qualquer maeblna, 
trabalho garantido. 

P r e ç o s r a z o a v e i s 
E N C O M M E N D A S N O L A R G O D E S A N T A E P I I Y G E N I A N . 11 

1 G - 1 

& C O M P . 

S . l » . V U L O 

E N Z o B A C C H I 
» U c c c » " O i c < t f i o S O L E n & H A W Z 
i ' _ _ _ 

C o m p r a m o v e n d e m I f t . l a n UM u l a w » * i l o u i o u d a a . 
Dão saques sobro H»j>panha. França, Portugal, Republica Oriental e 

Argentina. 
VAQMA PER O G N I GI ITA' E PAKSE U'1TAMA 

Recebem ou depoelto dinheiro a Juros convencionados o descontam 
letras e títulos. ' 

Sub-Agencia Marít ima 
a ? - A - M A i K í > Ã O A W R E 2 D X © 

s . »* \ ( J I . O lat» 14) 

FüREIGN & EÜROPEAN KXPRESS ' 
D a v i p s , T u r n r r & C. 

( e n t u b i ^ l e u l U n e m I H 7 0 ) 

AGENTE: 
-<• i 

/t t'i 

Comm. CARLOS BHELAZ 
C a i x a « I o C o r r e i o , 11. 4ÍH% m o D E . l A K K i n O 

8-51 

C J n l e o s i n i | > ó r l o < l o i - < * M : 

GERALD J LÊITE & C. 
SANTOS E S. PAULO 

S. PAULO 

HOLLENDER & C. 
C V I U 0 8 I D A D E 8 o A N T I O U I D A D E S 

í P I A S í - f S ffl M ¥ S J € A 3 
EXPOSIÇÃO PERMANENTE DE QÜADROS A OI.F.O.—BHONZES.—POBCEU.AKAS. 

tíBAVORAs.—Legítimos chaiutos d« Havana.—NUMISJIATIC*.—PALEONTOUIBIA. 
—PANOPLIA.-Uvrns «P Direito o Medicina. (até 21) 

22 — Rua Benjamin Conatant — 82 

M\\m l'\ll\ TIIUII CIIOÎ  
grandes e pequenas 

4 — Travessa do Commercio — 4 
l f t - 2 . . . 

mÊKmmmmmmBEimammmmmimm 

THÉÀTAO S. JOSÉ 
COMPANHIA DE DRAMAS E OPERETAS 

Impreza de H. Vasconcellos & Silva 
l l l r c c ç n » d o 

SABÀQ E VELAS 
3E«G3IA1E3 ÀS A-P-OiL-L-O 

d A C". Industria Paulistana 

Moreira de Vasconcellos 
desta Companhia faz parte a notável actriz bratileira 

T iiiiza Leonardo 
E H T H Í M 

I 
B r e v e m e n t e 

U i i l c n < « i i s e n l o K « i l « | i o B l l a r l u * 

3 —. RUA DO PALACIQ — 3 
« . I M V L O 

B r o v e m e n l e 

A emprcia prepara para o dl» 21 do corrente a grande peça histórica 
o u 5 autos, 7 quadros o nroa deslumbrante apotbeose 

T B M D E N T E S 
o m a r t y r d a R e p u b l i c a 

NH ultima aiareaçfto de flonzngn com T i r n d e n t e » na «aU 
do < % I J u b e entram em icena 

CEM PESSOAS 
Kntío ellas os principio» personagem 4a I n c o n f i d ê n c i a M t y 

n e l r a . '••" w . , 



í t f j l É 

1 br. amo3tras, 40 mfllfflO. 
1 cx. ronpau, a 55. IWow S O. 
2 cxi. IUCÍM, a Albnrto Bollack. 
,') pnçaa machiniw. W W. & ordora. 
(I In lonç-t, ali^ftodo .Moura * 0 . 
4 cx«. papel, a WanorJoo A 0. 

1.600 ccs. arroz, a A. Tromraol & C. 
600 ox8. velas, aos moaraos. 
i!UO > cerveja, noa mesmos, 

63 > folhas flandros, aos mesmos. 
20 > covuda, aos mesmos. 
ii » Queijos, eds mesmos. 

3 0 0 > HKUH m i n o r a i , O b , á u r d e m . 
10 » lupulo, E 3 C 8 , idem. 

6 » mercadorias, a Ilaaun lovor 
& Comp. 

6 b.i. Idnitt, aos mesmos. 
1 c*. apparelho phritiKt.Aphino, po* 

ffiéümoB. 
3 esa, ca rtas para jogo, aos mos-

nifií. 
250 bj cimento, O, A ordom. 

6 qxs. bacalhau, Salgueiro, Idem. 
a » productos chiruleos, Idom. 

25 bs. cevada, idcM. 
60 > Idem, idom. 
10 fds. pelxo. a Gsmbi & C. 

1 cx. mercadorias, a P. MUI'or A 
Comp. 

8 cxs. essonclas, B M O, fi ordora. 
10 » ferragens, K N A C, Idem. 

1 cx. calçados, a E B. du Rocha 
& Comp. 

1 cx. camisas, a J. Flach & C. 
1 » botfipH, aoH mesmos. 
6 fds. fazendas, a th. \Ville &C. 
2 > Idom, aos mesmos. 
1 pacoto, amostras, aos meamos. 

V00 cxs. bacalhau, a Hasomlovcr A 
Comp. 

1 cx. ospellios, aos mesmo?, 
t • ârttostrra, aos, n)psmoa. 

49 bs. material gaz, a C. lildmlila 
çSo a Gaz. 

1 cx. obra madeira, O II C, & or-
dora. 

17 cxs. pira chlmlnos, AC. Paulis-
ta Imp. Drogai. 

154 eneap. garrafas, a Stupackorf 
& Comp. 

2 ' 0 cxs. covada, aõs mesmos. 
25 b-\ enxofre, aos mesmos. 

5 vols. mercadorias, a Weltmann 
Chiystl. 

1 ex peça do machlna, ao mesmo. 
18 fds psn campocho, a A. Schri-

tzmcyor. 
2 bs. tintas, ao mosmo. 

DE LISBOA 
511/5 vinho, a Thomaz Irmão A C. 
10 cxs. eebollas, aos mesmos. 
20,'ft vinho, a A Coimbra o L' Ho. 
20/5 id- m, a h Mello A C. 

1/5 Idoiii, ao dr. Mesquita. 
1 cx camisas, a Oliveira & França. 

139 SCJ. rolhas, a Const. Richter. 
1 li » idem, n A. f,. Tadion Si ir-

roáo. 
I>E PKRSAMBUCO 

2.000 fc?. assucar, a Z Biilow & C 
1.000 » farinha, a GuimarSes Sal-

gueiro & C. 
500 MM. idem, A ordem. 

10 cxs. doces, a Marlano M«jor. 

J U N T A C O M M E R C I A L 

SESSÃO DE 1 2 DE ABRII, DE 1 8 9 4 

Presidente, Antônio L'ilz Tavares; se-
cretario, dr. José Aogisto du An-
drade: deputá-los, João Cândido Mar-
tins, Carnillo José de Sampaio o o 
supplcnte Poreira Jjiroa. 

E X P E D I E N T E 

Requerimento.-: 
DJ Gonçalves A Aibiirjuorqu9, ne-

goel tntes na estação do Brumado, mu-
nicipio do Amparo, pedindo o archiva-
monto do sou dietracto social.— D<-
1'larera o qnantum retirado p>!o sócio 
o paguoin o respectivo sello proporcio-
nal do listado. 

De Rodrigues & Murat, da cldttda 
do S. JoSo do Parahytinga, pedindo 
para idêntico fim.—Juntem o segun-
do exompiar. 

Do Castro, Macedo 4 Bortholo, ne-
gociante desta praça, o César do 
Sampaio & C., da do Santos, para o 
aichivamento do seus contrai-tos so-
ciaes.— Archivom-so. 

De Gonçalvos & Campos, da esta-
ção do Brumado, município do Am-
paro, para o mesmo tlm. —Provem a 
capacidado civil da súcia D. Mino.vi-
na de Campos. . 

Do Américo & Marqnes, desti pra-
ça, para o archivamonto da alteração 
quo flaoram ao seu contracto social. 
— Archivose. 

Do Gomes Pinto A Amaral, desta 
praça, para o archivamonto da modi-
ficação feita no seu^ontracto social.— 
A modificação da llrraa devo cons-
tar no additamento ao contracto 30-
clal, devidamente assiguada polos só-
cios o testemunhas, o as llrraas re-
conhecidas . 

Do Américo & Marquos, Castro Ma-
cedo o Bertholo, desta praça, Concei-
ção & C., Francisco Ferroira Goulart, 
da praça do Santos, para o registro 
do suas Armas.— Registrom-se. 

Da Companhia DistilIaçAo o Águas 
Minoraes Christoffel Stupakoff, por 
se ^residento, para o archivamonto 
da certidão da neta da assoniblOa ge-
ral ordinari» da mesma Compauhia, 
roalisada cm "0 du março p. p . , o 
bem assim do n. 840 do Diário Of-
fícial, dosto Estado, ondo se ncha pu-
blicada a roforida acta.— Scllada, ar-
ehivoso. 

Do Benodicto Franco da Silveira, no-
gocianto da cidado do Atibala, para 
sor admittldo A matricula dos com-
merciantes.— Matricule-so. 

•Mata», ly litro». IM » I I 
CArtls Ucct io KI.)-Or»nd», IW». 
C»n|ffc«, H1 lltroí, UM • 2«». 
C a b o l u , ríutfl, 14 » «S. 
F«IJHo miilnltnho, VI litro». 10* a 11». 
Idem. pr«Ui, 100 litro» W» » 12» 
F u m o íoper lor . I kllo, !»30» » 
KarlDbn nianilloc». Ml lllro«. 10» * 1*1. 
Dita dr milho, .VI litro», 04 a 10» 
Frangos , um, 2» » 29/fMI. 1 

Fubá, r,o litro», tr4-
« a l l l n h u , » » ütWKl a 3» 
Milho, IHi litro», i : i t a M». 
Matto, t i <i a «ÍOO. 
Oro», dmin , » t i " 
Ptstd. am. 18» II 
Queljr-I,. um, »V>> a 3». Tuoclnbo, L.'> kllo», 3 » » 8.*». 

M e r e n d o il.nl Ia n o 
T n t p i t Jo« g t f t n t da l» j rocurado» no n o u o 1 i»«rt»ío t> aolnlillof i 
A»olto «DO de I.ncc», litro, MIOO I pm> í« «WIKT», IIIV» t» » 
Cito ETO qua r to» , 210$. 
Corda» de llobo lortlda», kllo, !»N00. 
Forne t Vlova Branca, 42» a 

I M a s » » sortlda» do Oenova, 12Í a I S Í Uortadolla em lata» de 200 jrarama», 1»100 a 1 l»2O0. 
I)lta em lata» de 100 frtmma», »700 a »S00 
Queijo Parn>e»So do 1.», kllo, 45 a 
Btocb PIH, kllo, L»T'0 a 1S600. (Ha falta). Vlnlio ToscanO em quartola, 200$ a 22 ». Vlubo Toacano em molaquartola, LIO» AL.V)3. 
Vinho Meridional, qnartola, 190? a 2205. 
Vlnbo Barbara, quarto!», 24<J« a 2 » « . 
Vinho Oblaote, em quartola, 22.'4 a 203». 

I Vloho Totcano Alleatlco, em qnartola, O». 
Vinho Chiante, em frasco», caixa de 12 f ru 

O» DE litro, 30» a 3SS. 
Vinho Chiante, oora 24 frascos, 6S» a 705. 
Vinho Moicatto eapumante, marca 8 . Bianco, 

5 W a (««. Vermouth R. Martlnaitl T Comp., 22$ a 25» Vormouth Pratelll Bancll, 24 A 'IMJ. 
1 Vermouth de outra» marca», 2:1» a 21». 

SecçAo americana 
Bauba P. T. Ocorge, barri» de (0 iba. liquido 

1 do 448 a 40.5. 
Toucinho Americano era barri»do CIE 80 Iba., 

cada kllo, de L » « a Vfono. 
; Far inha Americana em barrlrnedo O" K«. BLRH-

mond e Raltlraore, de 32? a 33$. 
Oloo em quartola», do algodilo. capacidade de 

I9<> l i t roa.de 2.'««6 a 210$ a quartola. 
Preço» flrme»; exiiteoclu malto ru Jualda». sem 

entrada». 
Mercado allemfl» 

Phoipboro» JdnkOpIng», legitimo», la ta .S9>. 
M». 

M e r c o do t r a n c e i 
Aaolte Pltgttlol, em litro, dml», 3*3 40». 
Em 1/2 litro, 2 . * a 2.1». 
Água de Geltl, 194.V»! a 21Í. 
Ameixas, lata, L».V«L a L$*00. 
Benodlctlno», 112$ a 111S$. 
Blacouto» Iioux Perry. 2»900 A3$IOO. CamarOe» em latas, dusla, J . I a 27$. 
Cogoac Jnlea Robln, 41» a 43S. 
Biicult. K5S a 40$. 
Maria Brlsard, ?.'« a «6». 
Pine Cbampagne. 4^5 a SO». 
Marsaud, 32» a 3S$. Duthlloy, 1105 a 115$. 
Marca» nto conhecidas no mercado. 2O$ a 3US. 
Cerveja , du»la, 135 a 10». 
Chartreuse, H>L$ a 120». ChampaRne. Viuva Cliqnot. 12.5$ a 13"$. 
Manteiga de Mspriy, 4$7<SI a .5S.IHI. 
Idem Bathcsean, a •!$*•". 
Petlt-polB, Í W » ' a 1S300. 
RIIAM da Jamaica. 5O$ a 5A$. 
8ardíuba» em aselto, 355 a 3.'$. 

» > tomate. 35$ a 311$. 
Vellas Apollo, 25$ a 27$. 
Vioho Iiormont, 27$ a 29$. 
Bordcaux d. m., £<)S a 2.',$. 
Vermouth francos, 36$ a 3S$. 

Gcneros portngueze < 
Âtacalo e vare,ji 

Aaolte doce, litro 2» 200 • ISmO 
Amêndoa» 3 (000 » S$L,LIO 
Alplata, kllo «700 • tno'1 

Alno», mola caixa I0»o00 » autuo1 ' 
Batatinha», caixa I2»>>00 • 141>JU« 
Colorao, la ia DSoOO » LOGORF 
Cebolas, caixa ai{ooo > a5$>K/ 
Frocta» em latas IJ2,«> • lê . ' , / 
FIGO». 15 kllo» 143000 » L«L(K,' Marmellada. lata 1»S00 » L*TOD 
Massa de tomate, libra. »*50 . I$oo0 
Nuse», kllo »9>«l > 1$2(^ 
Passa» em arroba !*90OO » 19$(M>I 
Idem em ciixas FL73>U<L» 
Sardinhas em salmoura, 

lata Sgneo • «t «• 
Vinho do Porto, pipa S «l«tooo » 1.0,»O$ÍI« 
Idem virgem, pipa 40 'SOOO > 50'JFOOO 
Idem Moscatel ca ixa . . . 4"5 • 0 R AÔ KK 
Idem verde, pipa ",1 • 48 S-
Idem branco, pipa 45'»$'J0e » 50T3 '(K 
Idom do Porto, regular 

e m o a l x a 20»0W . J i » «y 
Idem bom, eita caixa » '-I? 
idem suporior .ca ixa . . . 45SO0O» »'8<Vf 
idem Collares, pipa — . 5.50.000 
2M caixa — » 22$'RO 
Vinagre , ca ixa L-^I-I) • 2U^I L 
Idem romm . em caixa . . £> $ • 24».'IO 

Ha falta de batatinhas o de passas. 
MANIFESTOS 

Vapor alleraüo Cintra, procedente 
de Hamburgo, entrado om 13 do abril. 

30 bs. legumes, E 1' W, à ordem. 
8 cxs. ferragens, a Azovodo Bueno 

& Comp 
50 exs. biitor, a Nossack & C. 

8 » manteiga, a C. Schorcht Jú-
nior. 

0 exs. fruetas. a Scheibz Nomitz. 
1 cx. manufacturas, a D. A. lioy-

donrelch. 
1 cx. placas folha, a Z Biilow SC. 

05 cxs. bacalhau. A cscuna Neptune. 
5 » lupulo, S T , i ordom. 
2 » telas, tí 0. Docas Sintos. 

10 » fazendas, a A. Diogo & C. 
1 cx. papol, a Charles I.ovy & C. 
5 cxs. semonio branco, a Max Leo 

nardt. 
2 sea ervilhas, ao mesmo. 
8 cxs. fuzond:is, a Bonchard A O. 
1 cx. mercadorias, aos mosmos 
1 » espelhos, aos mesmos. 
G cxs. machioas costura, aos mes-

mos. 
5 cxs. fuzondas, a D. A. Heydon-

relch. 
1 fd. Idom, ao mesmo. 
2 cxs. oleo o tintas, a A. Schulz. 
7 pip. oleo, ao mesmo. 
3 latas soda, ao mesmo. 

21 cxs. fazendas, a Nuuo Aiborto 
& Comp. 

0 cxs. presuntos, T C, A ordom. 
1 cx. amostras, A H, idom. 
5 cxs. bacalhau, P J C, idem. 
3 fds. papel, a Viuva Martha Wun-

tso. 
2 cxs. amostras, a Loo Hoiao. 
6 > lampeOos e portouces, ao 

mosmo. 

MUDOU-SE 
p a r a a run . l o s ó Kionl 

I h c l o , 7 
(ANTIGA DO OUVIDOR) 

fl-0... 

Royal Hail Steara P íè t Company 
O VAPOB 

J O Ã O B, T O U R I N H O 
Advogado» 

Santos—Eua 15 do Kovombro, 37 
1 0 - P 

Esperado em Santos até 80 do cor-
rente, sahlrá, em 5 do maio, cora os-
calas polos seguintes portos : 
n i o d o J a n e i r o 

D n h l n , 
l *ernnml> iaco 

l J i s h A i i 
V l g o o H o u l l i u m p l o n 

Para passagens o Informações na 

Casa Lupton 
Hua de S. Bento, 41 e 48.—8. Paulo. 

E cora o sr. O. C. Audorson, rua 
do S. Pedro, n. 1 (sobrado)—Bio. 

CertISco em fé do men grAu quo 
tenho appllcado era moléstias syphill-
tlcas chronlcas o novo proparado Elixir 
M. Mo rato, propagado por D. Carlos, 
obtendo sompre os molhores o mais 
satlsfaetorlos resultados.—Dr. Alfredo 
Alémde Sá Men/ie». fVassouras). 

Agentes em S. Paulo: 
P e i x o t o E s t e l l a Sc C . 

11—Rua de 8. Bento—11 
(4", 6 " o dom.) t t , \ H I I I A l i 

Para a Europa: 

Vap franc. Colômbia 
» hung. Nagy Lujoi... 
» Itil. Oiava 
» ali. G.tif Bismarck... 
» ali. Cintra 

S O F F R E M Para os Estados-Unidos 

Vap. Ir,g. Ciwier 
DE 

S O U T H A M P T O N 

0ahl<l»H p n e n n R n r o p a 
Thamtí 21 do abril, do Ri i 
Tamar 0 » raalo, de Santos 

» 8 » » » Rio 
f t a b l d a s p n r n o I t i o d n 

1* r u i u 
Elbe 22 do abril, do Rio 
Sile 7 » maio » » 
Clyde 10 » » » » 
Para passagens o outras informa-

ções : no Rio, com o sr . Q. C. An-
derson, rua do S. Pedro, 1 ; era San-
tos, cora srs. Holworthy, Ellls & C.; 
era S. Paulo, na C a n a I / u p l o n , 
rua de S. Bento, 41 e 43. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VArORFÍ- 11PE1U008 PÍO HIO 

18 Bremen o CB •.. Feieralion. 
11) Rnntis, Itãparica. 
2' Hitvrn e oi-c., G-mpana. 
•20 iti O .'a' do, Roma. 
2l Haiubtiipo o osc, Lútabon. 
21 Havre e cs Cômica. 

VAPORES A BAOIB DO BIO 
20 New-Volk, Bu/foii 
20 Victoi .a o cso., Eden. 
20 Santos, fíapua. 
21 Hdmliurgo o esc., Itaparic.i. 
21 Victorii n Pernambuco, relutas, 
2*2 Itio d." P.ata, EWt. 
21 Europa, Th-.mei. 

VAPOBES E8PEBAD08 EM SANTOS 
18 Eu-opa. ft.iparka. 
li) Koropa. Argentina. 
•20 Montntldeo, Ville de Bacnoi Alra 
28 Europa, Frdcration. 
80 Europa, Tamar. 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 
IU Europa, r,mambuco. 
1!) Europa, Itcparica. 
iO Europa, ilircedct. 
2 ) Nt'\v York, Siriw. 
20 Now-Orleans, Horrot. 

COIAOOES V>nd Comi 
Sjberunos 271000 — 

Acçiíes 
Compaihiss 

Paulista ir,to)?. ÜlOt 205 
Idem com 30 % 45J 43 
Mogyana, integi allsadas 155t 15C 
Central Paulista 80$ — 
Machanlca Import lõUI — 
Oe6to Agrícola — — 
Lnz Stearlca — — 
Sol Brasileira — 50 
Christoffel it Btnpakoff 401 — 
Fabril Paulistana — — 
Industrial de S. Paulo. — 40 
Serviços Marítimos... — — 
Telephonica 'JOOt 150 

Bancos: 
Credito Roal.cart. hyp. 1201 — 
Com 20 % 40» -
Cart. coram 100Í — 
Com 2 0 % 40$ — 
Lavradores 81$ 80 
Onifto de S. Paulo 401 — 
!dem da 2» emissão,. , . 40$ — 
Comm. o Ind 100$ 195 
Con3tructor o A gr 70$ 00 
S. Paulo — 100 

Lcti-us liy^oth» c-iriaa 
Banco d c C . Real.... 75$ 70 
(Jni&o (10$ 5i 
Intond. Munlclp 80$ 70 

A r o i i & o s 
Do Ratado 1.010$ 
Qeraes.» PSC$ 

D e b e n t n r e a 
Viaçdo Paulista. — 65 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente com casco, 280$ a 800$. Arro» de Igaape, 60 litro», 2tf, Banha Alva», kllo 2$5oo. «Marletany», 2$500 ' «Mataraio», 2j400 

PRIMEIRA QUALIDADE 
PORTLAND 

C O M M E R C I O 

COM Ml 
Enl LUPULO E CEVADA 

F R E S C A 
c h e g o u e v e n d e - s e g r a n d e s e n t i m e n t o 

m . 2 i ¥ A S â B C A 

O T T O S C H L O E N B A C H 

CLINICA DO 
' d r . ü N T e v e s d a F i o c h a 

Oculista dos hospltaos da Santa Casa de Misericórdia do Rio do Janeiro o 
da Sociedade Portugueza de Beneficonala, Veneravel Terceira do Carmo, 
Caixa de Soccorro.) D. Pedro V, membro da Sociedado do medicina e Cirur-
gia do Rio do .Janeiro o da Sociedado Franeoza do Ophtalmologia do Parle, 
com longa pratica do sua especialidade. veis i 

rovoi 
sam i 
sas f 
o mo 
auxil 
popul 

CHALET SUISSO Do regresso do sua viagem, acha-cc de novo & disposição dos seus cllontee 
e amigos era sou eor.sultorlo Á r u a «Io H. ( t o n t o , S t t A , ou era 
sua vosidoncia & r u n «Ia V i c t o r l » , IttO, das 7 ús 0 horas da m«nha. 

Em sua viagem foz acqulslção dos mais modernos o aporfeivoados appare-
lhos o instrumentos, cadeiras para oporaçOos, machinas eioctricas, olhos arti-
fleiaes, do vidro, osmalto ou vnlcanlte, etc., achando-se montado sen consul-
tório a par dos das melhores clinicas europóas. 

DispOo também do aocommodaçõcs para receber doentes o famílias do qual-
quer classe, soudo os aposentos providos de boas condições de conforto e 
hygione o servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dodicado. 

As oporavõea do sua especialidade, taes como as do e u t a r a t a , Hlrit-
b i s m o (olhos vesgos), d a o r e y o e y n t l t e (olhos clieios do lagrimas), 
l o t u n i c o (onnogrcelniento das be.lides), |»1OMIH (queda da palpobra su-
perior). IrlchlaAÍH (cabollo!) voltados para dontro dos olhos) Srliloe-
l u m i a , o i i t r o p i o i n (reviramento da palpnbra p?ra deutro dos olhos), 
p t o r i g l o (unha do carne), s5o praticados pelos processos quo a sciencla 
modorna o a oxperioncia clinica aconselham do mais proveitoso, do rosulta 
doa seguros, cora todos os procoitos nnti-soptioos ordinariaraonto sora tlôr. 

Consultas do primeira classe, aas 12 4s 3 horas da tarde. 
Consultas de segunda classo, das 8 As 5 horas da tarde. 
Preço da diaria hospitalar: í í ò O O O para os doentes do 1» classo o de 

3AOOO para os do segunda. 
S ó roeol>o o e n u a r r e g u - a o «Io t r a t a m e n t o d o m o -

I O H U U H d o » o l h o s . 

GRANDE DEPOSITO do queijos mineiros, manteiga frosca da Serra do Ita-
tiaia o do diversas procedências. 

Q u e l j i m < i o P e l r o p o l l a 
As 

ram 
renoi 
arren 
do lo 
os to 
gocio 
cora 
&s vi 
Inqui 
provi 

8e 
tninid 
regai 

Sar ( 
ioe 

contr 
mero 
de o 
reza 
guel, 
difflei 
bani 
Pault 

Mu 
de qa 
ociosj 
citada 
das a) 
Illittuj 

PREÇOS MODICOS 
F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 

OM — n u a «Ia D o a V i s t a — 0 8 

TKADCCÇXO DB 
J. Cruze i ro Seixas 


